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RESUMO  
 
 

A presente dissertação teve como objeto de pesquisa a vida e a obra do compositor 

Nelson Piló (1914 – 1986), mais especificamente seus Estudos para violão solo. 

Dados biográficos sobre sua atuação em Belo Horizonte, posteriormente na cidade do 

Rio de Janeiro como funcionário da Rádio Nacional, e seu retorno à capital mineira 

foram recolhidos e organizados a partir de pesquisas junto à Biblioteca Nacional, 

entrevistas com familiares e ex-alunos e, ainda, pela busca de dados em plataformas 

sobre a história do Brasil. Ao todo, foram resgatadas 157 pequenas peças que, em 

sua maioria, eram aplicadas no intenso trabalho desenvolvido por Nelson Piló como 

professor de violão.  

 

Palavras-chave: Nelson Piló; Música brasileira; Estudos para violão solo; Edição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 
 

The present dissertation had as object of research the life and work of composer 

Nelson Piló (1914 - 1986), more specifically his Studies for solo guitar. Biographical 

data about his work in Belo Horizonte, and later in the city of Rio de Janeiro as an 

employee of Radio Nacional, as well as his return to the capital of Minas Gerais were 

collected and organized through researches at the National Library, interviews with 

family members and alumni, as well as the search of data in platforms on the history 

of Brazil. In all, 157 small pieces were recovered, which were mostly applied in the 

intense work developed by Nelson Piló as a guitar teacher.  
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APRESENTAÇÃO 

 

No Brasil do século XX, a composição de Estudos para violão solo recebeu atenção 

por compositores que contribuíram sobremaneira para solidificar a presença desse 

instrumento em ambientes reconhecidamente eruditos. Até então, esse instrumento 

foi acolhido quase que exclusivamente por manifestações populares. Segundo 

Meirinhos: 

 

O violão, depois de ter sua construção definida pelo luthier espanhol Antonio 

Torres Jurado (1817 – 1892), no final do século XIX, tornou-se, no Brasil, um 

instrumento popular, numa conotação essencialmente urbana. Era o principal 

instrumento para o acompanhamento da voz nas modinhas e indispensável 

nos conjuntos de choro. Dado o seu uso na música popular, e pelas camadas 

menos abastadas, acaba por adquirir ‘má fama’. (MEIRINHOS, 1997, p.4) 

 

Vencendo um histórico de pouca apreciação nos meios eruditos, o violão recebeu, 

aos poucos, o olhar de compositores nacionalistas como Heitor Villa-Lobos (1887 – 

1959) e Francisco Mignone (1897 – 1986), por exemplo, que acoplaram às 

possibilidades desse instrumento aspectos de brasilidade na composição de obras 

voltadas tanto para o estudo da técnica quanto para a performance nos palcos.  

Nelson Piló (1914 – 1986) viveu entre Belo Horizonte e a cidade do Rio de Janeiro, 

então capital do Brasil, onde trabalhou por vinte e um anos como membro da Rádio 

Nacional, desfrutando de um ambiente que proporcionou seu pleno desenvolvimento 

como arranjador e compositor, com repertório exclusivamente brasileiro.  

Embora tenha obtido reconhecimento de seu ofício em vida, pequenas e esparsas são 

as referências sobre Nelson Piló encontradas em livros sobre a história da música 

brasileira. Seu nome, quando lembrado, é citado quase que exclusivamente por seus 

feitos como transcritor de obras para violão solo. Neste sentido, citamos suas 

transcrições de peças de Ernesto Nazareth (1863 – 1934) e Catulo da Paixão 

Cearense (1863 – 1946), impressas pela editora Casa Arthur Napoleão, material 

amplamente apreciado por suas qualidades didáticas e de performance. 



 

 

Entretanto, Nelson Piló desenvolveu, ao longo de décadas, atividade como 

compositor. Fruto da investigação realizada durante esta dissertação de mestrado, 

conseguimos resgatar inúmeras obras de diversas formações musicais, com 

predominância da escrita para violão solo, mais especificamente composições de 

Estudos para esse instrumento.  

Autodidata, Nelson Piló se valeu de inúmeras possibilidades formais e rítmicas para a 

elaboração de seus Estudos para violão, tais como rondós, valsas, mazurcas, 

prelúdios, improvisos, choros, entre outros. 

O primeiro contato deste autor com a obra de Nelson Piló teve sua gênese no ano de 

2012, por meio de seu filho Alexandre Piló (1955), que herdou do pai a dedicação e o 

talento para o estudo do violão.  

Aos poucos, e como resultado do interesse pelas obras do compositor, novos dados 

foram absorvidos no presente trabalho, culminando com o acesso ao acervo deixado 

pelo compositor, preservado até hoje por seus herdeiros diretos. 

A presente pesquisa pretende tratar a invisibilidade deste acervo por meio do resgate 

e da divulgação do nome e a obra de Nelson Piló, com ênfase em seus Estudos para 

violão. Os dados biográficos do compositor foram organizados a partir de entrevistas 

realizadas com ex-alunos e membros de sua família, mais especificamente Alexandre, 

acima citado, e também com músicos que travaram contato direto com o compositor, 

além de registros em livros e afins sobre a música no Brasil. 

O material observado e editado como parte desta pesquisa se constitui em 

manuscritos de Estudos para violão. Esses manuscritos foram analisados e tratados, 

objetivando a elaboração de uma primeira edição completa desses Estudos que 

constituem o maior volume da obra de Nelson Piló. Ainda com este intento, foi 

observado o conjunto total de obras e documentos do compositor que permanecem 

com a família, possibilitando, assim, o registro do total de composições disponíveis e 

preservadas até o presente momento, e a apresentação de um catálogo de obras do 

compositor, o primeiro até então.  

Além do acesso ao material cedido por sua família, diversos registros de jornais 

serviram de apoio na construção da trajetória do compositor. Estes nos mostram que 

Nelson Piló atuou junto a reconhecidas personalidades da música popular brasileira, 



 

 

como Ângela Maria (1929), Dalva de Oliveira (1917 – 1972), Emilinha Borba (1923 – 

2005), Linda Batista (1919 – 1988) e Eliana Pittman (1945), entre outras, gozando do 

respeito e da admiração da classe artística no período em que atuou como membro 

da Rádio Nacional. 

Este autor teve o privilégio de ser o primeiro a resgatar e organizar todos os Estudos 

do compositor disponíveis até o momento. Dados adicionais contendo sua trajetória 

como músico, além de análise da obra organizada, mais a apresentação de um 

catálogo de obras do compositor, completam a presente pesquisa. 

Esta dissertação estrutura-se em dois capítulos. No primeiro, serão apresentados 

dados sobre vida e obra do compositor Nelson Piló, arranjador, maestro, transcritor e 

compositor de mais de uma centena de obras para formações diversas. Como a 

bibliografia disponível acerca do compositor é restrita, cumpre registrar a importância 

do acesso ao material disponibilizado pelo site da Hemeroteca Digital Brasileira1. Fora 

isso, Digno de nota é o trabalho Nelson Piló – seu violão, sua arte, apresentado como 

monografia do curso de Licenciatura em Música da Escola de Música da Universidade 

do Estado de Minas Gerais, defendida por Alexandre Piló. Outros dados como 

entrevistas, documentos e registros sonoros foram utilizados para a construção dos 

capítulos desta dissertação. Consta ainda no primeiro capítulo uma cronologia de sua 

vida e um quadro contendo os títulos de composições preservadas até o presente 

momento. 

O segundo capítulo trata de dados sobre os Estudos para violão de Nelson Piló, 

resgatados ao longo desta pesquisa. Um relato do caminho percorrido até o 

agrupamento final dessas pequenas peças, a organização aqui proposta, de caráter 

provisório, listou e reuniu os Estudos em quinze álbuns divididos por informações 

comuns e dificuldade técnica progressiva, mais informações sobre o material original 

e dificuldades encontradas diante dos manuscritos completam esse capítulo. 

Este autor executou obras de Nelson Piló durante o transcorrer da realização desta 

pesquisa em duas ocasiões, na Escola de Música da UFMG, como parte de seu 

Programa de Pós-Graduação. Essas apresentações cumpriram parte do objetivo 

desta pesquisa, contribuindo para a divulgação do nome e da obra de Nelson Piló.  

                                                      
1 http://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/ 



 

 

Direcionada para a performance musical, esta pesquisa pretende despertar o olhar 

acadêmico para a importância da obra de Nelson Piló, mais especificamente os 

Estudos para violão solo. Permanece agora para este autor a esperança de que este 

trabalho desperte a atenção de pesquisadores para com outros aspectos da obra do 

compositor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Nelson Piló: violonista, compositor, maestro, arranjador e professor 

 

 



 

 

1.1 Infância, estudos e profissionalização de Nelson Piló 

 

Inaugurada no final do século XIX, precisamente no dia 12 de dezembro de 1897, a 

cidade de Belo Horizonte foi projetada para ser a nova capital de Minas Gerais. Até 

então, desde 1720, a cidade de Ouro Preto2 era a capital mineira. A escassez de mão 

de obra qualificada para a construção da nova capital mineira possibilitou a chegada 

de estrangeiros que contribuíram para a realização das obras iniciais da cidade. 

Segundo Cavalieri: 

 

A chegada dos italianos em Belo Horizonte contrasta justamente com o início 
das obras para edificação da nova capital de Minas Gerais. O projeto estava 
arquitetado, porém, faltava o mais importante, mão-de-obra qualificada. A 
escassez de mão-de-obra aliado à falta de qualificação do trabalhador 
brasileiro foi determinante para que os engenheiros solicitassem a vinda de 
trabalhadores estrangeiros, destes, a maior parcela constituída por italianos. 
Mas para além de trabalharem na construção de Belo Horizonte, várias 
famílias se estabeleceram em núcleos coloniais e foram importantes para 
constituição de um mercado voltado para as hortaliças, café, etc. Pode-se 
dizer que esses imigrantes foram cruciais na construção de Belo Horizonte e 
na industrialização da cidade. (CAVALIERI, 2011, p. 10) 

 

Dentre as famílias italianas que se fixaram em Belo Horizonte naquele período, 

estavam Saul Piló (s.d.) natural de Borgia, província de Catanzaro na região da 

Calábria, e Zaíra Lanzoni (1885-1977), natural de Cesena, província de Forli, região 

de Emilia Romagna. Arquiteto por formação, Saul Piló se fixou na área suburbana3 de 

Belo Horizonte, mais especificamente no bairro Serra, na Rua do Ouro, 1.214. Ao 

todo, tiveram oito filhos: Homero, Yonne, Lúcia, Nelson, Anita, Yolanda, Adelina e 

João. Dentre os filhos do casal, Nelson desenvolveria um talento musical 

considerável, com habilidade para a composição, a performance e, ainda, à docência. 

 

O falecimento precoce de Saul Piló mudaria radicalmente a estrutura econômica da 

família, obrigando sua viúva a deixar o lar para trabalhar na fabricação de colchões a 

fim de garantir o sustento dos filhos. Posteriormente, a família se transferiu para o 

centro da cidade, junto a parentes, na Rua da Bahia, onde se encontra hoje o 

Shopping Metrópole, no quarteirão entre a Rua dos Goitacazes e a Avenida Augusto 

                                                      
2 O primeiro nome da cidade de Ouro Preto foi Vila Rica. Posteriormente, Vila Rica de Albuquerque e 
Vila Rica de Nossa Senhora do Pilar. Apenas em 1823, no dia 20 de maio, foi adotado o nome de Ouro 
Preto. 
3 Belo Horizonte, em seu projeto inicial, foi dividida em três áreas: a urbana dentro da avenida do 
contorno (área central), a suburbana (em torno da central) e uma terceira chamada de rural. 



 

 

de Lima. Homero, o primogênito então com 13 anos, trabalhou na barbearia de um tio 

para ajudar nas despesas e aprender o ofício. 

 

Belo Horizonte não havia completado ainda duas décadas de existência quando, em 

03 de outubro de 1914, nasceu Nelson Victório Emanuel Piló. Em seu nome podemos 

observar uma clara homenagem abrasileirada a vários reis italianos4, com a inserção 

de Vitório Emanuel antes do sobrenome Piló. 

 

Desde a infância, Nelson Piló demostrou interesse pela música. Frequentemente era 

visto admirando os acordes dos violeiros em um botequim próximo de casa. O irmão 

Homero, que era violinista e aluno regular do Conservatório Mineiro de Música5, em 

princípio via nisso apenas curiosidade. Entretanto, achou por bem alertar o irmão para 

a importância do estudo formal, temendo que o menino aprendesse a tocar sem o 

conhecimento teórico tradicional. Obediente em relação aos conselhos fraternos, 

Nelson iniciou então estudos acerca da técnica violonística.  

 

Em entrevista para a realização deste trabalho, Alexandre Piló, relatou o episódio que 

deu início à vida musical de seu pai: 

 
O papai, menino ainda, ficava num barzinho perto da casa dele, no bairro 
Serra. Ele ficava doido para aprender as posições do violão, tocar, pegar o 
violão, fazer como os violeiros faziam. Tio Homero, passando por ali, viu 
papai lá no meio dos violeiros e não gostou daquilo, pois era um lugar 
impróprio pra ele, inadequado. Tio Homero disse a ele que se quisesse 
aprender o violão, a tocar violão, aprenderia direito. Disse que compraria um 
método de teoria e solfejo para ele. Que estudariam as lições em casa, e que 
quando meu pai aprendesse até a metade do livro, compraria um violãozinho 
para ele começar o estudo do instrumento. Foi então que ele comprou um 
método de teoria e solfejo de Alexis de Garaudé. Comprou também um 
método de Carcassi6. 
 

 

Alexandre Piló ainda ressaltou que o incentivo dado por Homero Piló a seu pai foi 

tamanho que o direcionou definitivamente para o ofício de músico. Como irmão mais 

velho e sem a presença paterna, Homero assumiu como responsabilidade a missão 

de cuidar da família, incluindo a proteção revestida de constante afeto dedicada a 

                                                      
4 Vittorio Emanuele I, II e III, reis do Piemonte-Sardenha e da Itália. 
5 Inaugurado em 05 de setembro de 1926, o Conservatório Mineiro de Música foi federalizado em 1950, 
tornando-se estabelecimento de ensino superior. Em 1962 foi integrado à UFMG. 
6 Entrevista concedida em 25 de março de 2017. 



 

 

Nelson. Homero, tendo desenvolvido desde cedo um gosto musical refinado, 

encaminhou Nelson para o aprendizado da leitura musical. Seus cuidados para com 

ele duraram toda a vida do compositor, inclusive até o momento de seu falecimento, 

como veremos no decorrer desta dissertação. A Figura 1, a seguir, nos mostra uma 

foto do irmão do compositor em sua juventude. 

 

                                                                                                       

Fig. 1 – Homero, irmão mais velho do compositor Nelson Piló s.d. 

 

Foi nesse contexto que Nelson percebeu que possuía como qualidade extra o raro 

fenômeno auditivo, o ouvido absoluto, que lhe possibilitava escrever qualquer música 

que ouvisse sem a ajuda do instrumento. 

 

O interesse de Nelson Piló pelo estudo da música foi tão intenso que culminou em seu 

desinteresse pelo estudo escolar. Assim, o futuro compositor não chegou a completar 

o ensino básico. Desde que começou a aprender música e se dedicar ao estudo do 

violão, não raras vezes subtraía-se das aulas regulares para se refugiar em um 

recanto próximo ao reservatório de água no alto da Avenida Afonso Pena, 

popularmente conhecido como Caixa d’água, ilustrado na Figura 2. Segundo 

informações da família, e detalhadas por Alexandre Piló, no prédio da Caixa d’água 

Piló encontrava o apoio e a proteção do caseiro Zé Leiteiro, que lhe “acobertava” as 

fugas, para desespero de sua mãe, que não aprovava tamanha dedicação ao 

instrumento.  



 

 

 

                                                                                   

Fig. 2 – Reservatório da Serra em 1929, local preferido de Nelson Piló em sua infância. 

 

Segundo Piló (2010, p.13), contava então Nelson Piló “treze anos (ou pouco mais que 

isso)” quando começa a dominar as primeiras lições de violão a partir do método de 

Matteo Carcassi7, assim como os solfejos e a leitura musical do livro de Alexis de 

Garaudé8. Na tentativa de afastá-lo dos botequins e seus violeiros, Homero conseguiu 

que o adolescente se apresentasse nas rádios da cidade.  

 

O advento do Rádio no início do século XX se constituiu em uma ferramenta até então 

desconhecida, permitindo um alto nível de comunicação por meio de noticiários e 

entretenimento. Alcançando simultaneamente milhares de ouvintes, firmou-se como 

instrumento poderoso de divulgação em massa. Data de 1931 a inauguração da mais 

antiga rádio de Belo Horizonte, a Rádio Mineira. Posteriormente, segundo Luiz Pedro 

Rodrigues, em seu livro Show do Rádio, lançado em 2005, no ano de 1936 foram 

inauguradas as rádios Guarani e Inconfidência. Em entrevista, Alexandre Piló9 conta 

que a carreira de seu pai, em Belo Horizonte, foi também impulsionada por sua 

atuação em rádios já em 1931, possibilitando seu deslocamento como solista para 

outras cidades. 

 

                                                      
7 Reconhecido ainda na adolescência pelo seu virtuosismo, Matteo Carcassi nasceu em Florença, 
1792. Iniciou sua carreia de concertista aos 18 anos de idade e seu primeiro concerto foi na Alemanha, 
contudo, foi em Paris que o compositor exerceu uma intensa atividade. Compôs várias obras para violão 
e piano, inclusive o Método completo para violão (opus 59). É considerado um dos principais 
compositores violonistas italianos do século XlX. Faleceu em 1853. 
8 Alexis de Garaudé (1779 -1852), compositor francês, tornou-se conhecido por dedicar-se ao 
desenvolvimento da didática musical, desenvolvendo uma série de lições e métodos de solfejos que 
permaneceram na história da música. 
9 Entrevista realizada no dia 25 de março de 2017. 



 

 

A respeito da formação musical de Nelson Piló, a partir dos dados fornecidos em 

entrevistas por seu filho Alexandre e em documentos observados em pesquisa, pode-

se supor algumas considerações sobre sua trajetória como estudante de música. 

Neste sentido, a informação de que o músico não frequentou uma escola formal de 

música, como o fez seu irmão Homero ao frequentar o Conservatório Mineiro de 

Música, justifica-se pelo fato de que o violão não pertencia ao grupo de instrumentos 

oferecidos oficialmente à época em que o compositor iniciou sua formação10. 

 

O violonista Fábio Zanon (1966) citou em seu blog que “A distinção entre o violão de 

concerto e o violão popular foi gradualmente se acentuando nos anos 1930, 40 e 50".  

 

O processo de desenvolvimento do violão no Brasil não teria sido possível sem a 

participação dos mestres que precederam e ajudaram a consolidação desse 

instrumento no nosso país. Na década de 1930, por exemplo, chegou ao Brasil o 

uruguaio Isaias Savio (1900 – 1977), que lutou pela oficialização do curso de violão 

no Brasil. Orosco (2001) assim descreve a importância de Savio para a criação da 

primeira cadeira de violão erudito no país: 

 
Ao chegar ao Brasil na década de trinta, Savio empreende viagens por todo 
o país tendo como objetivo divulgar o instrumento. No Rio de Janeiro, dedica-
se ao ensino formando excelentes alunos, simultaneamente à sua atividade 
como intérprete em turnês. No início da década de quarenta, em São Paulo, 
a tendência didática cada vez maior em suas atividades como um todo, o leva 
a travar uma luta pela oficialização do curso de violão, culminando com a 
instituição da primeira cadeira de violão erudito no Conservatório Dramático 
e Musical de São Paulo, em 1947, e com a oficialização definitiva do curso 
em 1960. Ao que parece, este longo processo de oficialização do ensino do 
instrumento está intimamente associado ao sucesso e à elaboração da escola 
de Savio, na medida em que a disseminação de cursos de violão pelo país 
proporcionaria a demanda de grande quantidade de material com exercícios 
e repertório diversificados para o trabalho a ser realizado com alunos de todas 
as partes. (Orosco, 2001, p. 34). 

 

Segundo Sampaio (2002), a cadeira de violão na Universidade Federal de Minas 

Gerais foi criada em 1976, tendo como professores Maria Rachel (s.d.) e José Lucena 

(s.d.), que tiveram como mestre José de Assis Martins (1910 – 1969), amigo de Nelson 

Piló. Antes da institucionalização do curso de violão em Minas Gerais, contávamos 

                                                      
10 Na Universidade Federal de Minas Gerais, por exemplo, a cadeira de violão foi criada apenas no 
ano de 1976. 



 

 

apenas com aulas particulares e cursos esporádicos ministrados, em sua maioria, na 

capital. 

 

Se, por um lado, o compositor foi privado do contato direto com a academia, por outro 

teve à sua disposição possibilidades de liberdade de criação e solução de questões 

técnicas do instrumento, visto que Nelson Piló pode ser reconhecido hoje como um 

músico autodidata, que soube absorver de cada ambiente musical que frequentou 

informações que resultaram em sua própria maneira de execução e também em sua 

obra como compositor. Neste sentido, embora não seja associado diretamente ao que 

chamamos hoje de violão popular, ou seja, com a execução por cifras, Nelson Piló 

seguiu o caminho do estudo informal, executando repertório do chamado violão 

erudito e ainda de gêneros mais populares no Brasil de seu tempo, como valsas, 

choros e maxixes.  

 

Ao criar obras nos gêneros supracitados, Nelson Piló ocupou, como compositor, um 

lugar que pode ser descrito como muito erudito para ser popular e, ao contrário, muito 

popular para ser erudito. No entanto, não há dúvidas de que sua técnica lhe 

proporcionava a atuação em qualquer um desses âmbitos musicais. Reproduzimos a 

seguir, na Figura 3, uma nota de imprensa datada de 1957, lançada pelo jornal A 

Ordem, na qual é citada a execução de obras de Bach, Mozart e Handel por Nelson 

Piló, em recital ocorrido no dia 05 de agosto daquele ano: 

 

 

        
    Fig. 3 – Dados sobre um dos recitais de Nelson Piló realizados em Rio de Janeiro, no ano de 1957, 

no qual o compositor interpretou obras de compositores eruditos. 

Outro dado digno de nota sobre sua atuação no ofício de músico e compositor é o fato 

de sua preferência e escolha por cordas de aço. Na época em que atuou, violonistas 

reconhecidos como clássicos ou mesmo como populares mais refinados já utilizavam 

cordas de nylon. O uso de cordas de aço não foi exclusivo de Nelson Piló. Dilermando 



 

 

Reis (1916 – 1977), amigo do compositor, também optou pelo uso desse material, 

sofrendo discriminação do meio artístico, segundo aponta Medeiros: 

 
A escolha do encordoamento feita por Dilermando Reis (mesmo quando a 
superioridade das cordas de nylon já havia sido atestada), gerou críticas dos 
músicos da época. O resultado foi o do afastamento de Dilermando do meio 
violonístico de seu tempo. Era (e muitas vezes ainda é) considerado “(...) 
quadrado, um simples violeiro ou tocador de violão”, apesar de comprovadas 
e reafirmadas suas qualidades musicais. (MEDEIROS, 2007, p.17) 
 
 

Segundo Efegê, na década de 1940, Nelson Piló já era conhecido e respeitado como 

concertista e professor de violão em toda Belo Horizonte, com apresentações em 

horas de arte, teatros e escolas, emissoras de rádio (Mineira, Guarani), orquestras de 

cinemas (Floresta, América), saraus de boemia e serenatas. Citado sempre como 

sujeito de personalidade simples, Nelson possuía diversos amigos que conheceu em 

serenatas que realizava pela cidade, dos quais citamos o então jovem político 

Juscelino Kubitschek (1902 - 1976), futuro presidente do Brasil, que era admirador do 

violão. Assim descreve Efegê: 

 

Dessas noitadas boêmias, álacres, que aconteciam de preferência aos 
sábados e nas vésperas de feriados, participavam Nelson Piló, Juscelino 
Kubitschek, Pedro Aleixo, Alberto Deodato e vários companheiros. O 
primeiro, musicista de renome na cidade, os seguintes já lançados na política 
na qual vieram a ascender, um deles à presidência da República, os outros 
às casas do Congresso. Piló, modesto, tímido, ficou fiel ao violão, grafando 
símbolos nas linhas e nos espaços da pauta, passando ensinamentos a seus 
alunos. À sua ambição, curta, bem pouca, bastava isso. (EFEGÊ, 1978, p. 
67-70) 
 
 

Data do ano de 1942 o registro mais antigo do nome de Nelson Piló, encontrado no 

decorrer desta pesquisa, na imprensa mineira. Publicada pelo Minas Jornal em sua 

edição de 31 de dezembro, a matéria contém informações sobre uma apresentação 

de Nelson Piló na cidade de Conselheiro Lafaiete. No texto, podemos aferir 

informações sobre o status do músico naquela época, pois ele é citado como “exímio 

violonista” e “consagrado como um dos nossos melhores compositores”. O texto 

segue transcrito na íntegra a seguir, juntamente com a Figura 4: 

O violonista e compositor mineiro Nelson Piló, que tem realizado vitoriosas 
excursões pelo interior do Estado, partirá dentro de breves dias para a cidade 
de Conselheiro Lafaiete, onde dará um concerto de violão, em homenagem 
ao prefeito local, dr. Mario Rodrigues Pereira e a população daquela cidade. 
 
Tendo em vista o reconhecido valor do exímio violonista que é Nelson Piló, 
justamente consagrado como um dos nossos melhores compositores e 



 

 

artistas, é de se prever completo êxito para o seu concerto em Conselheiro 
Lafaiete, onde a sua audição está sendo aguardada com vivo interesse.  
 
 
 

 

                                                                                                          
Fig. 4 – Registro mais antigo em mídia impressa encontrado para a realização desta pesquisa que 

contém o nome do compositor Nelson Piló. 

 

Ainda, data desse período marcado por sua constante busca por uma melhor 

capacitação no estudo do violão, o encontro de Nelson Piló com o piano. Embora não 

possuísse um piano, travou conhecimento com uma professora que permitiu a ele o 

acesso ao seu próprio instrumento, bem como lhe forneceu informações sobre a 

escrita pianística. Assim, em mais uma demonstração de aptidão para a composição, 

Nelson Piló criou um álbum para piano que contém vinte e três peças, distribuídas em 

diversos gêneros, composto entre os anos de 1941 a 1943. Esse material, que se 

encontra sob os cuidados da família do compositor, possui uma configuração diferente 

das partituras restantes disponíveis do compositor, pois contém datas e dedicatórias 

das peças, como podemos verificar na Figura 5, a seguir:  

 



 

 

 

         Fig. 5 – Trecho do Álbum para piano de Nelson Piló, composto entre os anos de 1941 a 1943. 
 

Paralelamente à composição do álbum contendo peças para piano, sabemos por meio 

de Alexandre Piló, que Nelson pleiteou junto ao diretor do Conservatório Mineiro de 

Música, Levindo Furquim Lambert11 (1896–1991), o acesso como ouvinte às aulas de 

Harmonia. Acreditamos que os dois episódios citados acima foram de significativa 

importância para o compositor quando de sua transferência para o Rio de Janeiro, 

pois o conhecimento da escrita pianística, bem como o domínio da harmonia, foram 

                                                      
11 Levindo Furquim Lambert nasceu em Cambuí, sul de Minas Gerais. Foi diretor do Conservatório 
Mineiro de Música nos anos de 1934 a 1952 e de 1963 a 1966. 



 

 

experiências importantes para seu crescimento profissional, possibilitando ao 

compositor o trabalho como transcritor e arranjador. Juntamente às suas atividades 

como músico durante a década de 1940, segundo Alexandre Piló (2010, p.15), Nelson 

trabalhou também como fotogravador na Imprensa Oficial. 

 

Embora já bastante reconhecido no meio artístico e cultural de Belo Horizonte, Nelson 

Piló sentiu-se preso a sua criação musical, “que ficou limitada à produção de peças 

de pequeno porte (valsas, choros, mazurcas etc.), em detrimento das chamadas 

‘grandes formas’ (suítes, sonatas, sinfonias, concertos etc.)”. (PILÓ, 2010, p. 16) 

 

O registro acima nos faz supor que o compositor já possuía no início da década de 

1940 uma formação autodidata sólida. Outrossim, podemos aferir que suas 

características como performer e também como compositor foram observadas para 

sua contratação como funcionário da Rádio Nacional, no período em que podemos 

definir como de plenitude para o compositor, pois pôde exercer e desenvolver ainda 

mais os predicados que possuía em seu ofício. 

 

Como último dado significativo da trajetória de Nelson Piló antes de sua partida para 

o Rio de Janeiro, citamos o casamento do compositor, em 1945, com Maria José da 

Conceição (1920 – 2005). Dessa união, nasceram os filhos Lucio Roberto (1946), Luiz 

Orlando (1948 – 1956), Lauro Fernando (1950), Eliana Elisa (1952), Alexandre (1955), 

Jane (1958), Márcia (1957) e Marta Maria (1962). Segundo Márcia Piló12, seu pai teve 

como cúmplice o violão para conquistar sua mãe: “Mamãe falava que ele lhe fazia 

serenatas e a mãe dela de criação não gostava muito, pois não queria que a filha se 

casasse com músico. Falava com ela, mas ela gostou dele e não teve jeito”. 

 

Dos filhos do casal, o único que seguiu a profissão de músico foi Alexandre, que desde 

cedo abraçou o estudo do violão e seguiu os passos do pai que sempre lhe dizia: 

“Para ser bom, tem que estudar harmonia e arranjo”. Compositor, transcritor e 

arranjador, Alexandre graduou-se, em 2010, no Curso de Licenciatura em Música da 

Escola de Música da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), e concluiu 

uma monografia em que apresenta dados sobre seu pai e professor. A seguir, na 

                                                      
12 Entrevista realizada em 02 de abril de 2017. 



 

 

Figura 6, uma fotografia de Alexandre Piló na infância, seguindo os passos do pai ao 

abraçar o violão como instrumento de estudo e dedicação por toda a vida. 

 

                                                                                                   
Fig. 6 – Alexandre Piló, filho de Nelson Piló, aos 12 anos de idade. 

 

 

Recém-casado e em buscas de melhores condições em sua profissão, Nelson Piló 

escolheu a cidade do Rio de Janeiro como possibilidade de uma melhor sorte. A então 

capital do Brasil, à época principal centro cultural do país, recebeu o casal no ano de 

1945. Desta época, destacamos uma matéria lançada pelo jornal carioca A Noite, 

datada do dia 22 de outubro, na qual o compositor e intérprete é citado com “festejado 

musicista” e autor de obras como a Sinfonia do poeta brasileiro13 e Sonata ligeira, 

como podemos verificar na Figura 7, a seguir: 

 

                                                      
13 Essa obra não foi encontrada pela família até a presente data. 



 

 

 

Fig. 7 – Uma das primeiras considerações da imprensa carioca sobre o compositor Nelson Piló. 
 

 
Pelos dados investigados na confecção deste trabalho, podemos concluir que o 

compositor estava certo ao decidir transferir-se para o Rio de Janeiro, pois foi na 

reconhecida “cidade maravilhosa” que Nelson Piló viveu seus melhores anos como 

funcionário da Rádio Nacional. 

 

1.2 Nelson Piló e a Rádio Nacional 

 

Chegando ao Rio de Janeiro em 1945, Nelson Piló necessitou estabelecer conexões 

com o meio musical. Começou por dar aulas particulares de violão, ao mesmo tempo 

fazia contato com várias rádios para realizar apresentações de violão solo. Seu 

repertorio era composto de valsas, choros, maxixes, peças eruditas e, como não podia 

faltar, de suas próprias composições. Durante um ano inteiro ele se apresentou em 

várias rádios como Tupi, Mayrink Veiga e Globo. A data de primeiro de fevereiro do 



 

 

ano seguinte, 1946, marcou o início dos trabalhos de Nelson Piló como membro da 

Rádio Nacional. Nessa ocasião, conheceu Paulo Tapajós (1913 – 1990)14, ilustrado 

na Figura 8 a seguir, diretor de transmissão, que mais tarde lhe proporcionaria a 

oportunidade de se desenvolver dentro daquela instituição como arranjador e também 

como maestro. 

 

 

Fig. 8 – Paulo Tapajós, que impulsionou as atividades de Nelson Piló na Rádio Nacional como 
arranjador (s.d.). 

 

 

Demonstrando pleno domínio na leitura musical, sua primeira contratação foi como 

copista musical. Como de costume em sua vida, Piló aproveitou a oportunidade 

analisando arranjos criados pelos profissionais da Rádio e, ao mesmo tempo que fazia 

as cópias de cada instrumento da orquestração, dedicou-se a estudar, tocar e 

entender as técnicas utilizadas pelos maestros para cada estilo musical. Passou, pois, 

anos exercendo esta função e teve acesso a um material rico, criativo e diversificado.  

 

Como copista, Nelson Piló atuou por mais de uma década, porém sempre 

promovendo a manutenção de seus estudos. Paralelamente ao trabalho realizado na 

Rádio Nacional, começou a realizar serviços de freelancer como arranjador. Em certa 

ocasião, em reunião com Paulo Tapajós, externou sua habilidade e domínio nessa 

                                                      
14 Paulo Tapajós estudou piano, canto e exerceu na Rádio Nacional a função de músico e diretor de 
departamento artístico. Era também compositor, e teve como parceiros Vinícius de Moraes ("Canção 
da noite" e "Loura ou Morena", dentre outras), Nelson Gonçalves ("Vem amor" e "Amor perfeito"), 
Humberto Teixeira ("Eu vou pro Ceará").  



 

 

atividade. Tapajós realizou então uma espécie de avaliação da atividade de Nelson 

Piló, solicitando-lhe a realização de determinado arranjo que poderia ou não 

comprovar as qualidades necessárias do ofício. Como resultado desta avaliação, 

Nelson Piló recebeu da Direção Geral uma pequena nota, na qual podemos ler, 

inserida na ficha de trabalho n° 1107: “Elogiado pela D. Geral, na RNSC-i-582/56”. A 

partir de então, no ano de 1956, o compositor passou a exercer na Rádio Nacional as 

funções de arranjador e maestro. Embora não constasse em sua carteira profissional 

essas funções, tais informações encontram suporte nos arquivos do MIS (museu da 

imagem e do som), além de compactos e discos gravados na época e que vinham 

com o nome no encarte registrado “PILÓ E SUA ORQUESTRA”. 

 

A seguir, na Figura 9, uma das raras fotos do compositor ao lado da esposa que 

carrega o filho primogênito, Lucio Roberto. 

 

 
Fig. 9 – Nelson Piló, sua esposa Maria José da Conceição e seu primogênito, Lúcio Roberto, no Rio 

de Janeiro, em fotografia de 1946. 
 

A relação entre Nelson Piló e a Rádio Nacional durou mais de duas décadas, 

totalizando vinte e um anos de trabalhos ininterruptos. A importância para o patrimônio 

musical desse período da carreira de Piló é notória ao se analisar todo o seu 

aprendizado e produção como arranjador e compositor. Sua função como copista 

durou quase 11 anos completos, como atesta Alexandre Piló: 



 

 

 
À força de esmiuçar as partituras feitas pelos maestros-arranjadores, das 
quais tinha a função de copiar a parte de cada instrumento (para que o 
respectivo músico a executasse na orquestra), Nelson Piló acabou mesmo, 
sozinho e na prática, descobrindo os segredos da orquestração. (PILÓ, 2010, 
p.22). 
 
 

Desse aprendizado surgiu sua primeira oportunidade de mostrar que também poderia 

confeccionar arranjos, o que ocorreu com sucesso:  

 

Nelson Piló viria a elaborar centenas de arranjos naquela emissora, atuando 
com os principais cantores da época, tais como Ângela Maria, Dalva de 
Oliveira, Emilinha Borba, Linda Batista, Eliana Pittman, Élen de Lima, Marly 
Sorel, Irene Macedo, Gilda de Barros, Bárbara Martins, Carlos Carrié e muitos 
outros. (PILÓ, 2010, p.23).        
                                            

 
Desta maneira, podemos supor que a dinâmica de trabalho ágil e rápida da Rádio 

Nacional tenha influenciado cotidianamente a atividade que Nelson Piló teria como 

compositor no futuro, ao compor inúmeros Estudos para resolução de questões 

técnicas em sala de aula e ao lado de seus pupilos. 

 

Nos anos de 1958 e 1961, o trabalho de Nelson Piló como transcritor possibilitou a 

difusão de dois nomes significativos da música brasileira para o universo de 

estudantes e intérpretes do violão. A convite da Casa Arthur Napoleão, Nelson Piló 

transcreveu onze composições de Ernesto Nazareth (1863 – 1924) no ano de 1961. 

Posteriormente, em 1961, seu trabalho como transcritor abarcou a obra de Catulo da 

Paixão Cearense (1863 – 1946), em quatro volumes, num total de sessenta e seis 

obras transcritas. A Casa Arthur Napoleão apresentou Nelson Piló exatamente como 

o descrito a seguir: “Virtuoso do violão. Transcritor das obras que integram este Álbum. 

Regente, compositor e orquestrador exímio”. As Figuras 10 e 11, a seguir, nos 

mostram, simultaneamente, reproduções das capas dos quatro volumes publicados 

com transcrições da obra de Catulo da Paixão Cearense, bem como uma reprodução 

do trabalho do artista plástico Jorge Maltieira (1908 – 1994), que criou um desenho de 

Nelson Piló inserido na edição supracitada. 

 



 

 

 

Fig. 10 – Reprodução das capas dos quatro volumes que contêm as transcrições de Nelson Piló 
sobre a obra de Catulo da Paixão Cearense, editadas pela Casa Arthur Napoleão, em 1961. 

 

 

                                                               

Fig. 11 – Retrato de Nelson Piló por Jorge Maltieira, 1961. 



 

 

 Durante seus anos de trabalho, embora tenha participado ativamente como transcritor 

de obras de outros autores que foram editadas, Nelson Piló teve poucas obras 

publicadas, num total de apenas cinco títulos. Na Figura 12, a seguir, detalhe da 

edição do choro “O suspiro da nêga”, talvez sua composição mais difundida até então, 

editada pela casa Arthur Napoleão Ltda.: 

 

                Fig. 12 – Trecho da partitura “O suspiro da nêga”, de Nelson Piló, editada por Guimarães 

Martins. 

 

 



 

 

Como funcionário da Rádio Nacional, Nelson Piló teve a oportunidade de conviver 

com o compositor e maestro Radamés Gnattalli (1906 – 1988). Como fruto da 

admiração mútua, Gnattalli dedicou a Nelson Piló o IV estudo para violão, de sua série 

intitulada Dez estudos para violão, compostos em 1967, como podemos observar na 

Figura 13, a seguir: 

 

Fig. 13 – Estudo IV, composto por Radamés Gnattalli e dedicado a Nelson Piló. 

 

 

O compositor conviveu ainda com diversos outros expoentes da música erudita e 

popular brasileira. Por mais dez anos, após sua primeira experiência como arranjador, 

continuou participando efetivamente de importantes arranjos e orquestrações, tanto 

para a programação da rádio quanto para grandes intérpretes. Assim, podemos 

afirmar que a importância da Rádio Nacional na vida de Nelson Piló foi tão significativa 

quanto à importância que ele teve, em seu ofício, para com a música de rádio no 

Brasil. 

 
A primeira obra de Nelson Piló gravada em disco não foi executada pelo próprio 

compositor. Em 1963, inserida no disco Gotas de lágrimas, de Dilermando Reis, 

lançado pela Continental, encontramos a faixa “Suspiro da nêga”, de sua autoria. A 



 

 

seguir a Figura 14, que nos apresenta a contracapa do LP, considerado hoje como 

item de colecionador: 

 

          
Fig. 14 – Contracapa do LP Gotas de lágrimas, de Dilermando Reis, que contém a primeira gravação 

em áudio de uma composição de Nelson Piló. 
 

 

Nos anos de 1960, uma conquista especial para Nelson Piló foi a realização de um 

disco como performer. Acostumado a trabalhar nas obras de outros compositores, o 

compositor foi convidado a lançar seu próprio disco pela JPL. Discos Ltda., o LP 

Nelson Piló - Seu Violão e Sua Arte. O projeto inicial apresentava seis faixas de sua 

autoria, além de quatro outras. Por ocasião do convite para a realização deste 

trabalho, o compositor passou pelo desligamento da Rádio Nacional, com a rescisão 

de seu contrato e dois anos de incertezas quanto ao seu futuro profissional. 

Posteriormente, quando do lançamento desse trabalho, o número de obras de sua 



 

 

autoria subiu para sete, do total de dez, sendo as três restantes de autoria de Jean 

Pierre15. 

 

Não foi possível para esta pesquisa precisar o ano que o compositor recebeu o convite 

para a realização do LP. O próprio disco não apresenta datas. No entanto, nas buscas 

realizadas, encontramos uma nota do periódico O Jornal, lançada no dia 29 de 

fevereiro de 1967, na qual é citado o LP como já disponível no mercado, como nos 

mostra a Figura 15, logo abaixo. Ainda, com a inclusão da faixa Márcia, que foi escrita 

a partir de uma carta enviada de Belo Horizonte pela filha, que em 1967 já residia 

nessa cidade, estimamos o período entre 1965 a 1969 para abarcar o convite e a 

realização desse trabalho. 

 

                                                       
Fig. 15 – Dados sobre o LP Nelson Piló – Seu violão e Sua Arte, lançada no periódico carioca O 

Jornal, em 1967. 
 

Reconhecido como item de colecionador, o único LP gravado na íntegra pelo 

compositor apresenta os seguintes títulos: 

 

Lado A: 

1 – Saudades de Aracajú (Nelson Piló) 

2 – Suspiro da nega (Nelson Piló) 

3 – Oração da tarde (Nelson Piló) 

                                                      
15 Jean Pierre era o pseudônimo de José Pacheco Lins (s.d.), maestro, compositor e arranjador. Sua 
relação com o Nelson Piló culminou no fato do compositor tê-lo convidado para ser padrinho de batismo 
de sua última filha, Marta Maria. 

4 – Relembrando o Recife (Nelson Piló) 

5 – Dança da princesa (Nelson Piló) 



 

 

Lado B 

1 – Bossa nova internacional (Jean Pierre) 

2 – Márcia16 (Nelson Piló) 

3 – Bailado das estrelas (Nelson Piló) 

4 – Tema do Conde de Eden (Jean Pierre) 

5 - Dança dos astros (Nelson Piló) 

 

Na Figura 16 a seguir, uma reprodução da capa e da contracapa do LP Nelson Piló – 

Seu Violão de Sua Arte:  

 

 

 

Fig. 16 – Capa e contracapa do LP Nelson Piló – seu violão e sua Arte, lançado na década de 1960. 

 

Identificamos uma das consequências sobre o fato de Nelson Piló não ter possuído 

uma formação erudita acadêmica, ao verificarmos seu registro trabalhista na Rádio 

Nacional. Por não possuir diploma de qualquer tipo de curso, não pôde ser registrado 

como músico, embora os anos a serviço da Rádio tenham sido apenas nessa função. 

Segundo Alexandre Piló: 

Mas como seu trabalho, na prática, funcionasse tão bem quanto o de outros 
músicos, portadores de formação acadêmica ou superior, o Departamento 
Administrativo da emissora passou a registrá-lo, desde o primeiro até seu 
último dia de trabalho, da seguinte maneira: Praticante de terceira; Praticante 
de segunda; Auxiliar de Escritório Nível 6; Auxiliar de Escritório Nível 7; 
Ajudante Administrativo Nível 8; Ajudante Administrativo Nível 9; Ajudante 
Administrativo Nível 10. (PILÓ, 2010, p.23) 

 

                                                      
16 Este título é uma homenagem a uma das 
filhas do compositor. 



 

 

Quando deixou a Rádio Nacional, Nelson Piló havia construído amizades, carreira e 

um legado de centenas de arranjos e composições, que se somaram a outros tantos 

que fez ao longo da vida. Ao rescindir seu contrato, o compositor chegou a realizar 

alguns trabalhos para canais de televisão, como afirma Alexandre Piló: 

 

Em consequência dessa rescisão amigável de seu contrato de trabalho com 
a Rádio Nacional, Nelson Piló ficou livre para se contratar com quem 
desejasse. Mas optou pelo trabalho autônomo. Durante os meses que se 
seguiram até 16 de junho de 1968, Nelson Piló realizaria apenas trabalhos 
como freelancer para as TVs Tupi, Excelsior e Globo. 

 

A Figura 17, a seguir, nos mostra uma declaração fornecida pela Rádio Nacional, que 

comprova o período que o compositor esteve contratado como funcionário 

permanente no período de 01 de fevereiro de 1946 a 16 de maio de 1967: 

  

       

Fig. 17 – Declaração fornecida pela Rádio Nacional, que indica os anos de trabalho de Nelson Piló na 
instituição. 

 



 

 

O retorno do compositor à sua terra natal marcou o último período de sua vida, no 

qual, por dezessete anos, ele possuiu como fonte de renda a atividade como docente. 

 

 

1.3 Os últimos anos: retorno a Belo Horizonte, docência e falecimento em 

Sabará 

 

Com a ascensão da televisão no Brasil e a decadência da rádio, Nelson Piló se viu 

privado de um trabalho regular após a Rádio Nacional ter rescindido seu contrato, em 

1967. Na tentativa de se recolocar no mercado de trabalho, realizou ainda alguns 

serviços para canais de televisão. Com dificuldades e temendo a instabilidade, 

investiu parte de seu patrimônio em um imóvel em Belo Horizonte, no bairro Santa 

Tereza, e redirecionou sua esposa e filhos para a capital mineira, onde acreditava ser 

o custo de vida mais acessível. No Rio de Janeiro, permaneceu até o ano de 1969, 

cumprindo ainda compromissos pendentes.  

 

Ao retornar para a capital mineira, Nelson Piló encontrou uma cidade que já havia 

iniciado seu processo de metropolização. Para se ter uma ideia do crescimento e 

expansão social de Belo Horizonte entre as décadas de 1950 e 1960, apontamos o 

registro de 352 mil habitantes nos anos de 1950 e, posteriormente na década seguinte, 

a presença de 693 mil habitantes, o que significa um aumento de quase 100% da 

população. Na década de 1970, Belo Horizonte ultrapassou um milhão de habitantes, 

apresentando um mercado de trabalho para músicos como Nelson Piló 

completamente diferente do que o oferecido na cidade do Rio de Janeiro. 

 

Para a esposa e os filhos do compositor, todos nascidos no Rio de Janeiro, o retorno 

e a chegada à capital mineira significou uma mudança radical, marcada, inclusive, 

pela ausência do pai. 

 

Segundo Márcia Piló, filha do compositor, em entrevista concedida para a realização 

deste trabalho, chegar a Belo Horizonte sem a presença do pai despertou-lhe um 

medo recorrente. Desta maneira, aos oito anos de idade, escreveu a Nelson Piló uma 

carta que foi enviada juntamente com um retrato seu. A resposta do compositor seguiu 

em forma de música, pois Nelson Piló enviou à filha uma composição em sua 



 

 

homenagem: a valsa Márcia, que integrou o repertório escolhido pelo compositor ao 

gravar o LP Nelson Piló – seu violão e sua arte, citado anteriormente. 

 

Infelizmente, não houve uma divulgação efetiva para o lançamento do LP de Nelson 

Piló. Tampouco muitos recitais para a apresentação desse trabalho, visto que seu 

retorno para Belo Horizonte pode ou deve ter ocupado muito de sua atenção. Assim, 

sem contar com seu emprego na Rádio Nacional ou em qualquer outra, seu trabalho 

de anos como transcritor e arranjador não contava mais com boas perspectivas de 

mercado. Para seguir em frente e garantir o sustento de sua família, o momento exigia 

o retorno de sua atividade como professor de violão. 

 

Ao perceber as dificuldades financeiras, Nelson Piló planejou se estabelecer na região 

central da cidade, visando a possibilidade de ter um número maior de alunos de violão. 

Valendo-se da prática comum no Rio de Janeiro e em outras grandes cidades, 

procurou se estabelecer em uma loja de instrumentos musicais para lecionar violão17. 

Desta maneira, o compositor entrou em contato com um amigo de longa data, Luiz 

Strambi (? – 1982), que era proprietário de uma reconhecida loja especializada em 

artigos musicais em Belo Horizonte, A Musical, e se ofereceu para o trabalho em uma 

parceria com a loja.  

 

A partir dessa estratégia, Nelson Piló se restabeleceu financeiramente em sua terra 

natal. Sua maneira particular de priorizar o contato com a leitura musical desde as 

primeiras aulas, além de seu histórico como performer, fez com que a procura por 

suas aulas fosse considerável. Nas aulas, o aluno levava apenas um caderno pautado 

para facilitar sua locomoção, pois era disponibilizado um instrumento que permanecia 

na loja. A Figura 18, a seguir, nos mostra a capa do caderno de exercícios que o 

compositor utilizava para suas aulas na loja A Musical: 

 

                                                      
17 Dilermando Reis e vários outros violonistas contemporâneos de Nelson Piló atuaram na docência em 
lojas de instrumentos musicais.  
 



 

 

 

Fig. 18 – Edição do caderno de exercícios para violão criado pelo compositor Nelson Piló, durante os 
anos que trabalhou como professor na empresa A Musical.   

 

 

Vergílio Lima, reconhecido luthier brasileiro, esteve sob orientação de Nelson Piló 

ainda em sua adolescência. Seu relato sobre o período de aprendizagem sob 

orientação do professor Piló segue abaixo: 

 

1974... ele dava aula na sobreloja de uma galeria que existia ou deve existir 
até hoje, não sei, entre a rua Tupis e Espirito Santo. Era na loja chamada A 
Musical, de propriedade do Sr. Luiz Strambi. [...] Na sobreloja ele tinha um 
espaço onde ministrava suas aulas. Esse espaço era cedido pelo Sr. Strambi 
aos sábados. Eu ia daqui de Sabará até lá aos sábados de manhã, para uma 
aula coletiva com inúmeros alunos.18.         

 

O trabalho realizado na loja A Musical fez com que, em um curto espaço de tempo, 

Nelson Piló tivesse mais de uma centena de alunos. As turmas eram configuradas de 

modo que sete ou oito alunos pudessem receber seus ensinamentos. 

 

Como parte do trabalho realizado na loja A Musical, Nelson Piló organizava recitais 

regulares. Essas apresentações, geralmente realizadas no Instituto de Educação de 

Minas Gerais19, contavam com alunos de turmas de níveis técnicos diversos, que 

executavam também composições e arranjos do professor. Segundo Alexandre Piló:  

                                                      
18 Entrevista de Vergílio Lima, ex-aluno de Nelson Piló, concedida ao autor em 19 de abril de 2017. 
19 Fundado em 1906, o Instituto de Educação de Minas Gerais é uma das mais tradicionais escolas 
públicas de Belo Horizonte.  
 



 

 

Papai ofereceu inúmeros recitais com alunos, no salão nobre do Instituto de 
Educação. As apresentações contavam com alunos de diversos níveis: seis 
meses, um, dois e cinco anos de estudos. Todos se apresentavam no palco. 
Cabia a mim fazer os programas, que eram impressos e distribuídos para as 
famílias que compareciam às apresentações. Meu pai fazia de tudo para 
incentivar seus alunos e também para mostrar à plateia que todos estavam 
tocando e evoluindo20.  
 
 

Abaixo, na Figura 19, um registro de uma das inúmeras audições promovidas por 

Nelson Piló no Instituto de Educação de Minas Gerais. 

 

 

 

Fig. 19 – Registro fotográfico de uma das inúmeras audições realizadas pelo professor Nelson Piló, 
com a participação de alunos de diversos níveis técnicos.  

 

 

O trabalho realizado por Nelson Piló como professor de violão na loja A Musical durou 

quatorze anos. Em 1982, após o falecimento do proprietário, Luiz Strambi, a loja 

passou por uma modernização que transformou a sobreloja em um escritório. Assim, 

o fim dessa parceria exigiu que o compositor se adequasse, aos sessenta e oito anos, 

a uma nova realidade para a realização de seu ofício. Tentou ministrar aulas em 

                                                      
20Entrevista concedida ao autor em 25 de março de 2017. 



 

 

domicílio, mas o desgaste físico, a dificuldade de locomoção e, ainda, os custos de 

deslocamento fizeram com que desistisse da ideia. Passou a dar aulas em sua 

residência no bairro Santa Tereza, com certa dificuldade pois, nesse período de sua 

vida, Nelson Piló já havia sido diagnosticado como portador de diabetes, além de ter 

passado por uma cirurgia de próstata. 

 

Aos 70 anos de idade, em 1984, já aposentado, seguiu uma sugestão do irmão 

Homero e adquiriu um imóvel na cidade de Sabará, mais precisamente no bairro 

Nações Unidas, com a perspectiva de viver uma vida mais tranquila. Com a resolução 

de se transferir para Sabará, podemos perceber a união e também a influência que o 

irmão do compositor exercia sobre ele. Sobre este episódio que levaria o compositor 

para seu último lar, Alexandre Piló comenta: 

 

O irmão dele, o tio Homero, colocou na cabeça dele que ele tinha que morar 
aqui nas Nações Unidas. Que aqui que era lugar bom para morar, 
sossegado... Então, ele ficou alucinado com o bairro Nações Unidas. Vendeu 
a casa  de Santa Tereza e comprou duas aqui21.   
 

A presença marcante de Homero Piló na vida do compositor é inegável. Amigo, 

protetor, conselheiro, Homero representou para o irmão caçula a importância da figura 

paterna durante toda a sua trajetória. Unidos desde a infância, ao final da vida do 

compositor adquiriram imóveis no mesmo bairro, na mesma rua. 

 

Já idoso, em sua sétima década de vida, como nos mostra a Figura 20 a seguir, 

Nelson Piló ainda lecionava cavaquinho, bandolim e violão. Dedicou-se também a um 

projeto que culminou na criação do Coral de Idosos da paróquia do bairro Nações 

Unida.  

 

                                                      
21 Entrevista de Alexandre Piló, filho de Nelson Piló, concedida ao autor em 25 mar. 2017 



 

 

 

Fig. 20 – Uma das últimas fotos do compositor Nelson Piló, que à época já residia na cidade de 
Sabará, em Minas Gerais. 

 

Infelizmente, já doente, Nelson Piló não atentou para os cuidados que sua condição 

física exigia. Diabético, teve medo de se submeter a uma cirurgia para correção de 

um aneurisma na aorta abdominal, e deixou o Hospital Belo Horizonte sem 

autorização da equipe médica que o observava. Essa decisão foi fatídica para o 

compositor. 

 

Em uma de suas últimas criações, que acreditamos ter sido composta em sua velhice, 

o compositor registrou o título de Adeus ao violão. Assim, em um domingo da 

primavera de 1986, ao cair da tarde de 12 de outubro, a morte surpreendeu a família 

Piló. Os últimos momentos da vida do compositor foram passados na casa do irmão 

Homero, companheiro inseparável, amigo e grande incentivador de seu talento. Sua 

sobrinha Ione assim relatou essa passagem22: 

 

Ele jantou com meu pai e pediu um “cafezim” após o jantar. Foi então que ele 
começou a passar mal, provavelmente do aneurisma. Ele havia fugido do 
hospital para não ter que operar. Foi levado, mas não resistiu. Saiu 
desmaiado, mas ainda tinha batimentos cardíacos.  
 

                                                      
22 Entrevista realizada no dia 25 de março de 2017. 



 

 

Ao relembrar o episódio, a sobrinha do compositor completou 

:  

Meu tio era bom de coração. Não podia ver ninguém passar por qualquer tipo 
de necessidade. Ele simplesmente percebia quando alguém precisava de 
ajuda e já se prontificava para ajudar. Ele era muito bom de coração, muito 
humano. 

 

 

Ao falecer, o compositor deixou um acervo considerável de peças para diversos 

gêneros, tendo como foco em sua criação peças para violão. Nelson Piló atuou como 

professor, arranjador, transcritor, performer e maestro. A necessidade de conquistar 

um status profissional melhor do que possuía na Belo Horizonte da década de 1940 o 

fez seguir para a capital do Brasil, a cidade do Rio de Janeiro. Entre os melhores 

profissionais de seu tempo, conquistou um lugar digno de destaque e produziu uma 

obra que tem parte de seu total agora sendo pesquisada.  

 

1.4 Cronologia da vida do compositor Nelson Piló (1914 - 1986) 

 

A seguir, apresentamos uma cronologia dos principais fatos ligados à vida de Nelson 

Piló: 

 

1914 – Nascimento de Nelson Piló, no dia 03 de outubro de 1914, em Belo Horizonte; 
 
1919 – Falecimento do pai do compositor, Saul Piló;  
 
1927/28 – Início dos estudos de leitura musical e solfejo, a partir do método de Alex 
Garode; 
 
1928/29 – Início dos estudos de violão, a partir da obra Méthode complete pour 
Guitare, de Matteo Carcassi; 
 
1931 – Primeira apresentação em rádios de Belo Horizonte; 
 
1941/43 – Composição do Álbum para piano, que contém vinte e três peças em 
diversos gêneros; 
 
1942 – Matéria do Minas Jornal, de 31 de dezembro de 1942, que cita Nelson Piló 
como compositor e performer já reconhecido pelo público mineiro; 
 
1945 – Matrimônio com Maria José da Conceição. Transferência para a cidade do Rio 
de Janeiro. Destaque para a matéria publicada no jornal A Noite, “No Rio, Nelson Piló, 
consagrado violonista mineiro”, lançada no dia 22 de outubro; 
 



 

 

1946 – Admitido no quadro de funcionários da Rádio Nacional, na cidade do Rio de 
Janeiro. Nascimento do primeiro filho do compositor, Lúcio Roberto; 
 
1948 – Nascimento do segundo filho do compositor, Luiz Orlando; 
 
1950 – Nascimento do terceiro filho do compositor, Lauro Fernando; 
 
1952 – Nascimento de Eliana Elisa, filha do compositor; 
 
1955 – Nascimento de Alexandre Piló, quinto filho do compositor, que seguiria os 
passos do pai tornando-se violonista; 
 
1956 – Nelson Piló começa a trabalhar como arranjador e maestro da rádio nacional; 
 
1958 – Edição de suas transcrições de obras de Ernesto Nazareth pela Casa Arthur 
Napoleão; 
 
1960 – Nascimento de Márcia, filha do compositor; 
 
1961 – Compõe “O Suspiro da nêga”, música editada e comercializada. Destaque para 
a edição de suas transcrições de obras de Catulo da Paixão Cearense pela Casa 
Arthur Napoleão. Destaque para a edição de suas transcrições de obras de Catulo da 
Paixão Cearense pela Casa Arthur Napoleão; 
 
1962 – Nascimento de Marta Maria, última filha do compositor; 
 
1963 – Gravação de Dilermando Reis de “O Suspiro da nêga”, composta em parceria 
com Nelson Piló, no LP Gotas de lágrimas; 
 
1967 – Nota mais antiga encontrada na imprensa carioca sobre a comercialização do 
LP Nelson Piló - Seu Violão e Sua Arte, lançado pela “JPL”. Discos Ltda. Esse registro 
fonográfico apresenta dez faixas, das quais sete são de sua autoria. Fim dos trabalhos 
de Nelson Piló junto à Rádio Nacional, após vinte e um anos trabalhando como 
funcionário efetivo; 
 
1969 – De volta a Belo Horizonte, assume como atividade principal a docência, 
trabalhando no centro da cidade, na loja especializada em artigos musicais, A Musical. 
Destaque para a declaração concedida pela Rádio Nacional, que atesta os anos de 
trabalhos prestados pelo compositor: 1946 a 1967;  
 
1978 – Torna-se objeto de estudo do escritor Jota Efegê, na obra Figuras e coisas da 
música popular brasileira, lançado pela editora Funarte; 
 
1984 – Portador de diabetes e tendo passado por uma cirurgia de próstata, transfere-
se para a cidade de Sabará, próxima a Belo Horizonte; 
 
1986 – Falecimento no dia 12 de outubro, sendo sepultado no Cemitério das Nações, 
em Sabará, Minas Gerais. 
 
 



 

 

1.5 Lista de obras de Nelson Piló resgatadas até o ano de 2018 

 
Em 2010, o trabalho realizado por Alexandre Piló sobre a vida e obra de seu pai 

apontou que “O espólio musical de Nelson Piló perfaz hoje um total de 365 obras”. Em 

nossa verificação da obra de Nelson Piló, apresentamos o total de 389 obras entre 

composições e transcrições, e acreditamos que futuras pesquisas apresentarão 

números superiores aos nossos, visto que parte de sua obra se encontra em arquivos 

diversos que não puderam ser acessados ao longo deste trabalho. Desta maneira, é 

impossível no momento afirmar qual o número exato de obras criadas por Nelson Piló.  

 

Sobre a obra do compositor, após a verificação do material disponibilizado por sua 

família, podemos afirmar que quase toda sua produção de composições se encontra 

manuscrita. Como citado anteriormente, acreditamos que o fato de Nelson escrever 

quase sempre obras ligeiras, de curta duração, tenha sua gênese no ambiente musical 

da Rádio Nacional, vivenciado por ele nos anos cruciais de seu desenvolvimento 

musical. Até o presente momento, contabilizaram-se grupos de composições próprias, 

arranjos e transcrições. Nas tabelas subsequentes, apresentaremos dados 

específicos a respeito de cada grupo. 

 

Nelson Piló compôs para diversas formações musicais, sob formas determinadas e 

para diversos gêneros. Não foi possível estabelecer uma data de início de suas 

composições. Com tristeza, informamos que inúmeras composições foram perdidas, 

segundo relatos de familiares. Essas perdas se deram por motivos diversos e se 

configuram irremediáveis, visto que o compositor não era adepto de realizar cópias de 

suas partituras. Com exceção do Álbum para piano, que contém vinte e três peças 

numa organização que apresenta datas e dedicatórias, toda a obra do compositor não 

apresenta nenhum dado sobre o período em que foi composta, somente o título e 

possíveis subtítulos que indicam, geralmente, a qual forma ou gênero a composição 

se presta. 

 

A elaboração da listagem das obras de Nelson Piló, proposta nesta dissertação, tem 

por objetivo maior a divulgação de sua produção musical, que se encontra hoje 

esquecida em quase sua totalidade. Desta maneira, espera-se que a presente 



 

 

pesquisa possa despertar novos olhares por parte de intérpretes e pesquisadores para 

a obra ainda desconhecida do compositor. 

 

Considerando que após o falecimento de Nelson Piló grande parte de sua obra 

permaneceu com a família, aventa-se a hipótese de possíveis partituras estarem 

inseridas em arquivos pessoais que não o de seus descendentes. Neste sentido, é 

possível que futuras pesquisas tragam à luz novas obras que aumentem o número do 

material observado até o momento. 

 

Os dados contidos nas tabelas a seguir informam de maneira objetiva características 

tais como título, formação musical, dedicatória, edição e indicação de autores dos 

textos poéticos, quando utilizados. Por critério deste pesquisador, no catálogo abaixo 

não serão incluídas obras inacabadas ou perdidas. 

 

Na Tabela 1, a seguir, apresentaremos dados sobre as composições de Nelson Piló 

para violão solo com gêneros diversos. 

 

 

Tabela 1 – Listagem de oitenta e seis composições com gêneros diversos para violão solo de Nelson 
Piló. 

 

Título Editora Dedicatória 

O bailado das estrelas Arthur Napoleão Ltda. Antônio Alfredo 
Lentino 

O suspiro da nêga Arthur Napoleão Ltda. A Catulo da Paixão 
Cearense 

Violeiro Nordestino 
(Imitando a moda da viola) 

Arthur Napoleão Ltda. Sem dedicatória 

Matilde Manuscrito Sem dedicatória 

Sinhazinha Manuscrito Sem dedicatória 

Assim dançava a vovó Manuscrito Sem dedicatória 

Corante Manuscrito Sem dedicatória 

Pulso do coração (valsa) Manuscrito Sem dedicatória 

Rondó I Manuscrito Sem dedicatória 

Rondó II Manuscrito Sem dedicatória 

Rondó III Manuscrito Sem dedicatória 

Allegretto Manuscrito Sem dedicatória 

Solares (Sapateado) Manuscrito Sem dedicatória 

Alegro Nº1 Manuscrito Sem dedicatória 

Alegro Nº2 Manuscrito Sem dedicatória 



 

 

Alegro Nº3 Manuscrito Sem dedicatória 

Noturno Manuscrito Sem dedicatória 

Prelúdio em Am Manuscrito Sem dedicatória 

Prelúdio em D Manuscrito Sem dedicatória 

Prelúdio D II Manuscrito Sem dedicatória 

Prelúdio Adeus ao Violão Manuscrito Sem dedicatória 

Inesquecível (valsa Brasileira) Editoras musicais 
reunidas – Cembra SP 

Sem dedicatória 

Amorosa (valsa) Manuscrito Sem dedicatória 

Segredo (valsa) Manuscrito Sem dedicatória 

Milonga à Moda Brasileira Manuscrito Sem dedicatória 

Tarantela Manuscrito Sem dedicatória 

Elegante (chorinho) Manuscrito Sem dedicatória 

Malagueña Manuscrito Alino Duarte 

Sentimentos D’Alma Manuscrito Arnaldo Xavier 

Fantasia Manuscrito Sem dedicatória 

Lamentos (valsa) Manuscrito Sem dedicatória 

Bicho Feio (chorinho) Manuscrito Sem dedicatória 

Fazendo Avenida Manuscrito Sem dedicatória 

Bachianinha Manuscrito Sem dedicatória 

Saudade de Aracajú Editora de Música Lira 
Ltda. 

General José 
Graciliano do 
Nascimento 

Na Ginga da Nega Manuscrito Sem dedicatória 

Márcia (valsa) Manuscrito A Márcia Piló 

Relembrando o Recife Manuscrito Sem dedicatória 

Alma do Baião Manuscrito Sem dedicatória 

Lada (valsa) Manuscrito Sem dedicatória 

Dança da Princesa Manuscrito Sem dedicatória 

Ansiedade (chorinho) Manuscrito Sem dedicatória 

Jota Navarra Manuscrito Sem dedicatória 

Dança tradicional Portuguesa 
(inacabada) 

Manuscrito Sem dedicatória 

Teus Olhos (guarânia) Manuscrito Sem dedicatória 

Feitiço (choro maxixe) Manuscrito Sem dedicatória 

Festa na Roça (corta-jaca) Manuscrito Sem dedicatória 

Carina (valsa) Manuscrito Carina Menezes 
Silva 

Lagrimas de Amor (valsa) Manuscrito Sem dedicatória 

Violeiro do Sertão (choro) Manuscrito Sem dedicatória 

Rebolado da Vovó (choro 
Batucada) 

Manuscrito Sem dedicatória 

Fogo na canjica (choro 
lascado) 

Manuscrito Arnaldo Xavier 

Casamento na roça (valsa 
alegre) 

Manuscrito Sem dedicatória 

Longe, Bem Longe (valsa 
Brasileira) 

Manuscrito José Geraldo 
Moraes 

Festa no Arraiá (rancheira) Manuscrito Sem dedicatória 

Carinhosa (Mazurca de salão) Manuscrito Sem dedicatória 

Carinhosa (Valsa) Manuscrito Sem dedicatória 

Fazendo Cafuné (mazurca 
Baiana) 

Manuscrito Sem dedicatória 



 

 

Carinhoquinha (samba-choro) Manuscrito Sem dedicatória 

Mestre Filó (Dobrado) Manuscrito Sem dedicatória 

Aperte o Sinto (Jongo) Manuscrito Sem dedicatória 

Encantadora (valsa) Manuscrito Sem dedicatória 

Depois de tantos Anos (valsa) Manuscrito Sem dedicatória 

Elegantíssima (valsa) Manuscrito Sem dedicatória 

Joãozinho e seu Rapé (baião) Manuscrito Sem dedicatória 

Risoleta no Samba Manuscrito Sem dedicatória 

Descrença  Manuscrito Sem dedicatória 

Sertanejo (baião) Manuscrito  Sem dedicatória 

Naquele tempo (canção) Manuscrito Sem dedicatória 

Marionetes (mazurca) Manuscrito Sem dedicatória 

As violetas (ballet) Manuscrito  Sem dedicatória 

Canção do pastor Manuscrito Sem dedicatória 

Dança húngara (divisão) Manuscrito Sem dedicatória 

O crucifixo (fantasia religiosa) Manuscrito Sem dedicatória 

Orgulhoso (choro) Manuscrito Sem dedicatória 

O pastor (mazurca) Manuscrito  Sem dedicatória 

Ariette antiga Manuscrito  Sem dedicatória 

Folias de Espanha Manuscrito Sem dedicatória 

Encantadora (valsa Lenta) Manuscrito Sem dedicatória 

Pequena Flor (passo doble) Manuscrito Sem dedicatória 

Exótica (valsa) Manuscrito Sem dedicatória 

Mariazinha (valsa) Manuscrito Sem dedicatória 

Moto Perpétuo Manuscrito Sem dedicatória 

Ciúme (tango) Manuscrito Arnaldo Xavier 

Malaguenã  Manuscrito Sem dedicatória 

Perpetum Mobile Manuscrito Sem dedicatória 

 

O conjunto de composições para piano solo de Nelson Piló se configura como 

diferente em sua apresentação física das demais obras do compositor. Embora não 

tenha tido um estudo formal do instrumento, o compositor confeccionou o Álbum para 

piano numa demonstração perfeita de sua habilidade como compositor. Ao longo 

desta pesquisa, as peças foram executadas pela primeira vez por meu orientador, o 

professor Mauro Chantal, após décadas de sua criação. Nada na escrita desse 

material foge às possibilidades que o piano oferece para sua execução. Ainda, este 

material foi organizado pelo compositor em um caderno musical que apresenta datas 

e dedicatórias das músicas inseridas nele.  

Na Tabela 2, a seguir, apresentaremos as composições para piano solo de Nelson 

Piló. Todas essas peças se encontram manuscritas. 

 

Tabela 2 – Listagem de vinte e três composições para piano solo de Nelson Piló. 



 

 

 

Título Dedicatória 

Sonata Mozartiana para 
piano 

Sem dedicatória 

Mariposa (valsa) Jobert Guerra 

Sonata Ligeira Rogerio Machado 

Garden Of Roses Newton Prates 

Rytimo Selvagem José Aroesa 

El Campo Del Mexico Emmy Souza Pinto 

Lenda Hespanhola Não se aplica 

Adeus (romance canção) Oundio Abreu 

Romance Esquecido João Décimo Quécia 

Desesperanza Paulo Villar 

Folia na Arábia Menegale 

Romance de Amor Julio Pinto Gualberto 

Lenda Brasileira Juscelino Kubitschek 

Noite de Primavera Moacyr Andrade 

Nova Dança Brasileira Mossote 

Belo Horizonte Herbert Aleixo 

Em Passeio no Oriente Guilherme Cezar e sua 
Exma. esposa 

Sentimentos D’Alma Waldemar Gontijo Maciel 

Animação Não se aplica 

Marcha Turca            Zuleika Mello 

Românica Amintas de Barros 

Despertando os corações Geraldo Magela 

Sonata D’Amor Gumercindo do Vale 

 
 

Na Tabela 3, a seguir, apresentaremos a única obra encontrada até o momento para 

canto e piano. Este autor acredita que possivelmente a única obra para canto e piano 



 

 

de Nelson Piló tenha sido composta em função de seu trabalho como regente do coral, 

quando de seu período morando na cidade de Sabará. 

 

Tabela 3 – Listagem de uma composição para canto e piano de Nelson Piló. 

 

Título Editora Dedicatória Autor do texto 

Tantum Ergo Manuscrito Pe. Pedro Teruter São Tomás de 
Aquino 

 

 

Na Tabela 4, a seguir, apresentaremos apenas os títulos dos Estudos para violão solo, 

visto que todos se encontram manuscritos e nenhuma dessas criações possui 

dedicatória. 

 

Tabela 4 – Listagem de cento e cinquenta e sete Estudos para violão solo de Nelson Piló. 

 
Título 

41 Estudos básicos (reunidos no Álbum 1 desta dissertação) 

5 Estudos da série Choro 

3 Estudos da série Rondó 

10 Estudos da série Prelúdios 

5 Estudos da série Divertimentos 

3 Estudos da série Noturnos 

5 Estudos da série Allegro 

11 Estudos da série Arpejos, escalas e velocidades 

7 Estudos em Dó maior 

5 Estudos em Lá maior 

26 Estudos em Lá menor 

3 Estudos em Mi maior 

18 Estudos em Mi menor 

7 Estudos em Ré maior 

4 Estudos em Ré menor 

4 Estudos em Sol maior 

 

 

Dos trabalhos realizados por Nelson Piló para a editora Arthur Napoleão, o que 

apresenta o maior volume é o conjunto de sessenta e seis obras transcritas em quatro 

volumes com Peças para violão solo. Quanto à importância do trabalho de Nelson Piló 

como transcritor e de seu domínio técnico, Maul afirma: 



 

 

 

Os auditórios de eleição começaram a ficar repletos de ouvintes ao 
aparecerem aqui um Agustín Barrios, uma Josefina Robledo, para ombrear 
com os nossos que se chamavam Levino da Conceição, Quincas Laranjeiras 
e Brant Horta e que seriam sucedidos por um Ayala, e por um Nelson Piló, o 
mais modesto e retraído de todos, e tão soberbo na força de alma como os 
de maior renome. Este último, conhecedor profundo da música clássica e da 
música popular, compositor e orquestrador perfeito, é um violonista do 
mesmo naipe dos maiores seus contemporâneos. A ele, à sua virtuosidade e 
à sua ciência, se devem as transcrições deste Álbum, e só um profundo 
especialista, um professor de harmonia que conhece segredos no seu 
magistério, poderia realizar esta obra de tão amplo sentido estético, que é 
colocada, agora, ao alcance de todos que amam a modinha e o violão. 
(MAUL, 1961, p.8). 

 

Sobre as transcrições realizadas por Nelson Piló para a Casa Arthur Napoleão, Jota 

Efegê registrou:  

 

Quando a Casa Arthur Napoleão quis fazer a transcrição para violão de 

algumas das músicas de Ernesto Nazareth, foi buscá-lo na sua humilde 

vivenda do Subúrbio de Vicente de Carvalho para realizá-la. Do mesmo 

modo, a coletânea do repertório de Catulo da Paixão Cearense, publicada 

pela tradicional editora sob a orientação de Guimarães Martins, é de autoria 

de Piló a transcrição para violão-solo. Trabalhos, todos eles, que bem 

revelam o valor de um musicista simples, sem vaidade, falando a custo, 

quase envergonhado, de seus trabalhos. (EFEGÊ, 1978, p.70) 

 

Na tabela 5, a seguir, listamos as obras transcritas por Nelson Piló, observadas até o 

momento, para diversas editoras. Ao todo, foram recolhidas oitenta e oito transcrições 

realizadas para a Casa Arthur Napoleão, vinte e três para a Embi - Editora de Música 

Brasileira e Internacional S.A., nove para a editora Irmãos Vitale, e duas para a Editora 

de Música Lira Ltda., realizadas ao longo de sua carreira. 

 

Tabela 5 – Listagem de transcrições feitas por Nelson Piló para editoras diversas. 
 

Título Compositor Editora 

A lenda do caboclo Heitor Villa-
Lobos 

Arthur Napoleão Ltda. 
 

Ao Cair da Tarde Pelágio 
Valentim 

Arthur Napoleão Ltda. 
 

Ária da 4ª Corda J. S. Bach Arthur Napoleão Ltda. 
 

Brejeiro Ernesto 
Nazareth 

Arthur Napoleão Ltda. 
 

Dez Caboclinhos – 
Impressão 

Afonso Marinez 
Grau 

Arthur Napoleão Ltda. 
 



 

 

brasileira (Cena 
pernambucana) 

Álbum com 11 
composições23: 

Ernesto 
Nazareth 

Arthur Napoleão Ltda. 
 

Modinha Heitor Villa-
Lobos 

Arthur Napoleão Ltda. 
 

O guarani (síntese 
da protofonia por 
Catulo Cearense) 

Antônio Carlos 
Gomes 

Arthur Napoleão Ltda. 
 

Ponteio Barrozo Netto Arthur Napoleão Ltda. 
 

Quando dói uma 
saudade 

Mariana da 
Silveira 

Arthur Napoleão Ltda. 
 

Tanguinho João Nunes Arthur Napoleão Ltda. 
 

Teu nome J. Otaviano Arthur Napoleão Ltda. 
 

4 Volumes 
contendo (66 
composições) 

Catulo da 
Paixão 

Cearense 

Arthur Napoleão Ltda. 
 

La Poupée Michel Polnareff Embi - Editora de 
Música Brasileira e 
Internacional S.A. 

Qui Fait Non 
 

Michel 
Polnareff. 

 

Embi - Editora de 
Música Brasileira e 
Internacional S.A. 

Biblioteca 
Violonística (Coleção 

Clássica Para 
Principiantes) 12 

peças 

Vários 
compositores. 

Embi - Editora de 
Música Brasileira e 
Internacional S.A. 

Cachito – Bolero Consuelo  
Velásquez. 

Embi - Editora de 
Música Brasileira e 
Internacional S.A. 

Winchester 
Cathedral 

Geoff Stephens. 
 

Embi - Editora de 
Música Brasileira e 
Internacional S.A. 

El Reloj – Bolero Roberto 
Cantoral. 

Embi - Editora de 
Música Brasileira e 
Internacional S.A. 

Espérame en el 
Cielo – Bolero 

 

Francisco 
(Paquito) Lopes 

V. 

Embi - Editora de 
Música Brasileira e 
Internacional S.A. 

La Puerta Bolero Luís Demétrio. 
 

Embi - Editora de 
Música Brasileira e 
Internacional S.A. 

Mas que nada Jorge Benjor 
 

Embi - Editora de 
Música Brasileira e 
Internacional S.A. 

O... Bolero Mário de Jesus. 
 

Embi - Editora de 
Música Brasileira e 
Internacional S.A. 

Por causa de você 
menina 

 

Jorge Benjor Embi - Editora de 
Música Brasileira e 
Internacional S.A. 

                                                      
23 Os títulos contidos nesta publicação são: “Improviso”, “Tenebroso”, “Arrufos”, “Guerreiros”, “Você 
bem sabe!”, “Matuto”, “Nenê”, “Segredo”, “Atrevido”, “Mandinga” e “Confidências”. 



 

 

Sin Lágrimas 
Bolero 

 

Gonzalo Curriel. Embi - Editora de 
Música Brasileira e 
Internacional S.A. 

As Três Lágrimas 
Canção 

Ary Barroso 
 

Irmãos Vitale S/A Ind.e 
Com. 

Concerto n° 1 
(tema) 

P.Tchaikowsky Irmãos Vitale S/A Ind.e 
Com. 

Coral da Cantata 
147 (Jesus, alegria 

dos homens) 

J.S.Bach. Irmãos Vitale S/A Ind.e 
Com. 

Eu sonhei que tu 
estavas tão linda 

Lamartine Babo 
e Francisco 

Mattoso. 

Irmãos Vitale S/A Ind.e 
Com. 

Granada (Fantasia 
espanhola) 

Agustín Lara. 
 

Irmãos Vitale S/A Ind.e 
Com. 

Na baixa do 
sapateiro Samba-

jongo 

Ary Barroso. Irmãos Vitale S/A Ind.e 
Com. 

Sukiyak (Ueo Muite 
Arukou) 

Hachidai 
Nakamura e Ei 

Rokuski. 

Irmãos Vitale S/A Ind.e 
Com. 

Ternura Antiga – 
Samba-canção 

 

J. Ribamar e 
Dolores Duran. 

Irmãos Vitale S/A Ind.e 
Com. 

Terra seca Ary Barroso Irmãos Vitale S/A Ind.e 
Com. 

Álbum Para Violão 
(N° 1) contendo 8 

peças 

Vários autores Editora de Música Lira 
Ltda. 

Honey On The Vine Fred Burch e 
Jan Crutchfield. 

Editora de Música Lira 
Ltda. 

 

 

Os arranjos realizados por Nelson Piló enquanto era contratado da Rádio Nacional 

representam uma parte significativa em volume de sua obra. Atualmente sob os 

cuidados do Museu da Imagem e do Som (MIS), no Rio de Janeiro, esse material não 

se encontra disponível para pesquisas. Desta maneira, e pelo motivo exposto acima, 

este trabalho não apresentará uma listagem dos arranjos realizados pelo compositor 

para a Rádio Nacional.  

 

Com a disponibilização da listagem acima, a primeira contendo todas as obras do 

compositor encontradas e/ou disponíveis até o presente momento, esta pesquisa 

objetiva despertar o interesse pelo conhecimento e divulgação da obra de Nelson Piló, 

com o intuito de incentivar novas pesquisas sobre esse compositor. Como legítimo 

autor nacional, o nome de Nelson Piló ainda não recebeu a atenção que suas 

qualidades musicais inspiram. Assim, este autor espera que o tempo, apoiado quiçá 



 

 

pelo esforço acadêmico e também pelo esforço da performance, favoreça o 

reconhecimento do valor artístico total do nome e também de sua obra. 

 

 

2 Os Estudos para violão solo de Nelson Piló: histórico, descrição, 
considerações e proposta de organização desse material  

 

2.1 O resgate de 157 Estudos para violão solo    
   

Ao longo de séculos, o termo Estudo passou por diversas definições na história da 

música. Originalmente compostos para tratar de determinados aspectos técnicos, tais 

composições não apresentavam, obrigatoriamente, características de peças de 

concerto. Somente a partir do século XIX, com o crescente surgimento de peças 

circunstanciais como Romances sem palavras, Caprichos, Baladas e tantos outros 

que não obedeciam a formas específicas, o gênero Estudo ganhou status de peça de 

concerto. Frédéric Chopin (1810 – 1849) compôs duas séries de Estudos, Opus 10 e 

25, que podem ser citados como o desenvolvimento máximo desse gênero. Seguindo 

seus passos, inúmeros compositores produziram obras para diversos instrumentos 

sob a chancela de Estudos. 

 

Ao trazermos à luz inúmeras composições de Nelson Piló intituladas Estudos, há de 

se considerar que o termo Estudo nas mãos do compositor mineiro possui quase 

sempre apenas uma função didática. No entanto, algumas dessas criações 

apresentam características de peças de concerto.  

 

Consideramos que não podemos perceber os Estudos de Nelson Piló como tendo a 

mesma direção dos Estudos compostos, por exemplo, por Carlos Alberto Pinto 

Fonseca (1933 – 2006), em sua série de Sete Estudos Brasileiros para violão solo. 

Tampouco, relacioná-los aos Estudos criados por Heitor Villa-Lobos, Francisco 

Mignone, Radamés Gnattali ou Ulisses Rocha. Desta maneira, os Estudos de Nelson 

Piló se configuram em uma obra que se espelha apenas em seu criador. Discreto, 

comedido e elegantemente tímido, o compositor de poucas palavras ilustrava sua 

eficiência ao compor especificamente para os alunos que tinha sob sua 

responsabilidade. Esses Estudos revelam mais do que fórmulas de compassos, ritmos 



 

 

e títulos. Eles ilustram muito da didática apresentada por Nelson Piló, além de informar 

quais aspectos da técnica ao violão eram dignos de sua atenção quando lecionava. 

 

Neste segundo capítulo, apresentamos dados que envolvem o histórico dos Estudos 

para violão de Nelson Piló. De posse da família do compositor até o início desta 

pesquisa, as partituras foram cedidas aos poucos, pois o volume total resgatado não 

se encontrava reunido em um único local. Todas as partituras se encontravam 

manuscritas e bem preservadas, sendo comum ao compositor não registrar datas 

quando as criava, o que tornou inviável uma organização cronológica do material. A 

escrita de Nelson Piló é clara e de fácil leitura, com contornos bem delineados das 

figuras musicais e da língua portuguesa, como podemos aferir na Figura 21 a seguir: 

 

 

Fig. 21 – Manuscrito do Estudo Nº 9 de Nelson Piló. 
 



 

 

Podemos supor que a maioria dessas partituras tenha sido criada no período em que 

o compositor dependeu exclusivamente da atividade como professor para seu 

sustento, ou seja, no período em que retornou a Belo Horizonte, no ano de 1969 até 

seu falecimento em 1986. 

 

Segundo depoimento de Alexandre Piló, apoiado por outros entrevistados durante o 

processo de recolhimento e análise desse material, muitos Estudos foram compostos 

para que o então professor Piló os aplicasse a determinadas demandas que surgiam 

no decorrer de suas aulas. Desta maneira, podemos supor que a aplicabilidade da 

maioria dessas composições seja mesmo para a introdução e vivência de 

determinados aspectos técnicos no ensino do instrumento, além de reforçar uma 

característica marcante do professor Piló: o desenvolvimento da leitura musical. No 

entanto, algumas dessas pequenas obras apresentam estruturas mais sólidas que 

permitem e encaminham nosso olhar para sua apresentação como peças de concerto, 

como os Estudos “Tema para Josemar”, “Cançoneta brasileira”, “Polca miniatura”, 

“Perguntas e respostas”, “Ritmo de jota”, “Trêmulos pensamentos”, “Devaneio”, “Para 

um desconhecido”, “O canto da sereia”, “Oração”, “Salão”, “Polca para divisão”, 

“Passeata” e o Estudo “Cascada”, segundo nossa percepção. 

 

Outro dado importante para ciência dos que se interessam pelo conjunto de Estudos 

para violão solo de Nelson Piló é que não é possível afirmar que os Estudos recolhidos 

até o momento somam a totalidade de sua criação, mesmo com nosso empenho 

durante o processo de resgate e organização dessas peças. Desta maneira, 

acreditamos que possivelmente outros Estudos possam surgir a partir de futuras 

pesquisas sobre a obra do compositor, pois segundo informações de Alexandre Piló, 

muitas vezes o mestre compunha Estudos diretamente no caderno do aluno e não os 

copiava para si: 

 

Papai costumava improvisar estudos nos cadernos dos alunos. Ele dava aula 
para sete, oito alunos de uma vez, num mesmo horário, cada um em um nível 
diferente. Como ele não se valia do uso de copias impressas, sempre 
perguntava diretamente aos alunos: qual a sua dificuldade técnica? Ele 
identificava o que o aluno estava precisando, se era o trabalho com acordes, 
arpejos, escalas, ligados e/ou ornamentos, e então criava na hora Estudos 
com o uso de escalas, arpejos, acordes... Escrevia no caderno do aluno e 
não copiava para preservar a composição. Não tinha preocupação de copiar; 
compunha e liberava os Estudos. Se pensarmos que ele teve centenas de 



 

 

alunos... Não há como saber o total de Estudos que papai compôs. Acredito 
que a maioria nem exista mais24.  
 
 

Os Estudos apresentados nesta pesquisa somam o total de 157 (cento e cinquenta e 

sete) partituras.  

 

Por conta do volume significativo de partituras resgatadas, julgamos necessária uma 

organização do material analisado por meio de álbuns. Organizamos, assim, álbuns 

que contêm características comuns, como rondós, prelúdios, ou Estudos compostos 

sob uma mesma tonalidade. Posteriormente, decidimos por uma organização que 

apresentasse dificuldades técnicas crescentes na apresentação de cada álbum. Como 

resultado, obtivemos o total de quinze álbuns para preparo e execução, inseridos 

como anexo nesta pesquisa.   

 

2.1.1 O método de Nelson Piló para desenvolvimento da leitura 

musical para alunos iniciantes 

Para o desenvolvimento inicial da leitura musical ao violão, Nelson Piló desenvolveu 

uma metodologia de reconhecimento das dezessete primeiras notas musicais, 

mapeando o braço do violão e o associando à pauta musical. Para essa primeira fase 

do aprendizado, Nelson compôs estudos simples e específicos onde apresenta o 

emprego gradual de dificuldades técnicas, sempre direcionando o aluno para a leitura 

da pauta e a execução de peças compostas exclusivamente para este fim. Entretanto, 

o que nos chama a atenção para esse trabalho é a ideia pedagógica de dificuldades 

progressivas, sendo bem tradicional nas escolhas das tonalidades fáceis ao violão, 

tais como Dó maior, Sol Maior, Ré maior e menor, Lá maior e menor e Mi menor. Neste 

sentido, as composições que Nelson Piló usava para alunos iniciantes são 

idiomaticamente simples no que se refere à técnica. Outro dado que vale a pena ser 

citado é o fato de que este material composicional inédito se apresenta muitas vezes 

com ritmos brasileiros, direcionando o ouvido de alunos iniciantes para características 

de nossa música.  

                                                      
24 Entrevista de Alexandre Piló, concedida em 25 de março de 2017. 



 

 

Sua habilidade para compor Estudos para determinadas dificuldades apresentadas 

por alunos é relatada por Vergílio Lima25: 

 

Pois é, eu cheguei lá cru de todo. Ele pediu um caderno pautado. Ele fez um 
desenho do braço, mostrando onde eram as notas e mostrava as notas na 
pauta. [...] A primeira música que eu aprendi a tocar, que eu toco até hoje e 
que todo mundo que escuta acha legal, que é um arranjo bacana, que foi ele 
que fez e escreveu ao vivo, na hora! Ele criava os arranjos durante a aula. 
Facilidade de xerox também, essas coisas, nem me lembro se existia xerox 
na época, mas ele escrevia de cor e de cabeça. Ele tocava muito bem, e tinha 
uma facilidade, uma naturalidade muito boa. [...] Ele falava: “Olha eu vou 
passar um estudo aqui de minha composição, de minha autoria e tal, e tal, 
procê melhorar tal aspecto”, e escrevia na hora. [...] Ele tinha muitos estudos 
de autoria dele.  Os estudos usados em aula, pelo que me consta, eram todos 
de autoria dele. [...] Ainda fico impressionado quando lembro da facilidade 
que ele tinha para escrever. 
 

A Figura 22, a seguir, nos mostra a maneira com a qual Nelson Piló disponibilizava as 

notas no braço do violão durante suas aulas coletivas: 

 

 

Fig. 22 – Detalhe de material didático utilizado pelo professor Nelson Piló em suas aulas coletivas. 

 

Sua prioridade como professor era desenvolver a leitura musical do aluno. Sua 

habilidade desenvolvida anteriormente como transcritor e arranjador, aliada às suas 

                                                      
25 Entrevista de Vergílio Lima, ex-aluno de Nelson Piló, concedida em 19 de abril de 2017. 



 

 

composições, ajudava na confecção de arranjos e de estudos de violão, dos quais 

muitos eram escritos durante as aulas. 

2.1.2 Considerações sobre os manuscritos observados 

Data do ano de 2012 o primeiro contato deste autor com o acervo pessoal do 

compositor Nelson Piló. Tal feito só foi possível devido à gentileza e confiança 

demonstradas por seus herdeiros, especialmente Alexandre Piló26 que, por ser músico 

como o pai, possui maior destreza para localização e identificação das partituras e 

documentos do acervo. 

Nelson Piló não adotava nenhum método específico para as aulas coletivas e/ou 

individuais de violão. Neste sentido, encontramos a gênese de sua criação de 

pequenos Estudos, pois o mestre possuía a dedicação (e o talento) de criar peças 

específicas para seus pupilos. 

Ao todo, foram reunidas 157 peças para violão solo, que se configuram nos Estudos 

para aplicação no ensino do violão pelo compositor. Este material se apresenta em 

excelente estado para leitura, pois a caligrafia do compositor era firme, não restando 

dúvidas em relação à escrita musical. Algumas das peças observadas foram copiadas 

por Alexandre Piló, que igualmente possui traços seguros na escrita, não permitindo 

dúvidas quanto à disposição de notas nas partituras. 

O trabalho em relação aos manuscritos exigiu certo cuidado na análise dos títulos, 

pois o compositor possuía, esporadicamente, a atitude de dar mais de um nome para 

a mesma peça. Neste sentido, apontamos a mazurca Sinhazinha denominada em 

outra cópia de Macaco velho. Sobre esta peça, especificamente, Alexandre Piló relata 

que confrontou o pai27: “Pai, essa música (Macaco velho) não é a Sinhazinha? Ao que 

ele respondeu: Sim, ponha qualquer nome. É só um Estudo para um aluno”. 

O compositor possuía também o costume de, às vezes, modificar algum Estudo para 

atender determinado aluno. Assim, quase sempre, essas modificações contribuíam 

para uma escrita um pouco mais elaborada do que a original. Assim, nosso trabalho 

                                                      
26 Como Anexo neste trabalho, apresentamos uma Carta de anuência de direito autoral concedida por 
Alexandre Piló. 
27   Entrevista concedida em 25 de março de 2017. 



 

 

junto a Alexandre Piló foi determinar quais partituras poderiam ser consideradas 

definitivas. 

Outra característica do compositor observada ao longo da pesquisa é o fato de 

algumas partituras diferentes entre si possuírem o mesmo número de série, como 

podemos verificar na Figura 23, a seguir, que nos mostra 3 composições intituladas 

de Estudo Nº 9. Desta forma, nosso trabalho foi o de encaminhar as partes envolvidas 

para os Álbuns propostos neste trabalho, a partir da observação de dificuldade técnica 

exigida, da tonalidade escolhida pelo compositor, bem como de outras características 

das composições em questão para determinado grupo organizado em nossa proposta. 

 

                                                 

Fig. 23 – Composições de Nelson Piló contendo o mesmo título. 

 

O Estudo em Lá menor 4 (Tema para Josimar), inserido no Álbum 11 de nossa 

organização, possuía duas versões. Nossa escolha da versão definitiva foi orientada 

por Alexandre Piló. O mesmo se deu com o Estudo 2, em Ré maior (Allegro), inserido 



 

 

no Álbum 7, que possuía três versões manuscritas.  Ainda neste mesmo Álbum 7, o 

Estudo em Mi menor, que passou por uma modificação estética no sentido de 

melhorar sua leitura, já que originalmente a partitura apresentava nos compassos 32 

ao 39 uma disposição de hastes que dificultava a leitura e também o entendimento da 

peça. 

 

Três Estudos em Dó maior, presentes no Álbum 9 proposto para esta pesquisa, 

passaram também por nosso crivo. São eles: Estudo em Dó maior (Melodia cantarina), 

que possuía duas versões; Estudo em Dó maior (Balada), que possui duas versões, 

sendo uma com harmonia em blocos e outra com a presença de arpejos. Seguimos a 

orientação de Alexandre Piló, que afirmou ser a versão arpejada a definitiva de Nelson 

Piló. Ao Estudo em Dó maior (Prevenção de acordes) foi acrescentado o compasso 

13, segundo orientação de Alexandre Piló, que afirmou que seu pai executava o 

referido Estudo com o acréscimo supracitado. 

No Estudo 3 em Ré Maior (Polca para Divisão), inserido no Álbum 13, foram 

modificados os compassos 14,15,16, 17 e 18, seguindo a informação verbal de 

Alexandre Piló, acrescentando nos referidos compassos um baixo em cromatismo 

acompanhando a progressão harmônica. Do mesmo álbum, o Estudo 6 (Ala Márcia) 

teve uma escala acrescentada, encontrada separada do manuscrito. Segundo 

Alexandre Piló, essa escala era tocada pelo compositor após o compasso 19, servindo 

como ponte para a indicação de Da capo. 

O Estudo 2 em Lá maior (Pestana), inserido no Álbum 10 possuía duas versões. A 

versão escolhida também passou por informações cedidas por Alexandre Piló, assim 

como o Estudo em Lá menor 15 (Courante) presente no álbum 11, que possuía três 

versões. 

2.1.3  A organização de quinze Álbuns de Estudos para violão solo 

de Nelson Piló 

A atividade criadora do compositor Nelson Piló, resultante de sua atividade como 

formador de novos instrumentistas, concretizou-se não apenas no desenvolvimento 

de seus pupilos, pois juntamente com seu conhecimento (e justamente por causa 

dele) diversos alunos vivenciaram o aprendizado a partir de pequenas composições 

criadas especificamente para eles. Desta maneira, podemos aferir quão diversa era a 



 

 

classe de Nelson Piló, ao identificarmos Estudos que escritos com poucos compassos, 

como o Estudo 35 do Álbum 1 – Primeiros Estudos para violão solo, quanto o 

Estudo V, citado pelo compositor como Jota Aragonesa, do Álbum 10 – Estudos em 

Lá maior, que se configura como peça de concerto e ultrapassa sua característica 

como peça didática. 

Sobre este material, não há dúvida, antes de qualquer afirmação, que elas ilustram o 

carinho e a dedicação com os quais o mestre se dedicava à execução de seu ofício 

ao transmitir seus conhecimentos musicais. 

A seguir, apresentaremos a compilação de quinze Álbuns de Estudos para violão 

de Nelson Piló, com dados comuns e específicos sobre cada um dos Estudos 

observados. 

 

Álbum 1 - Primeiros Estudos para violão solo  

  

Este volume, que intitulamos Primeiros Estudos para violão solo, reúne os Estudos 

mais acessíveis do compositor, direcionados para alunos em estágio inicial da técnica 

instrumental. Ao todo, este primeiro volume contempla a inclusão de 41 (quarenta e 

um) Estudos. Algumas das composições do volume Primeiros Estudos para violão 

solo apresentam título ou indicação de gênero, como no caso da lição 15, que leva o 

título de Matilde e ainda a indicação do gênero mazurca. Ainda, citamos a contribuição 

de Alexandre Piló para a organização deste primeiro volume, a partir da análise das 

partituras inseridas no material, advindas de lembranças sobre a organização didática 

de seu pai frente aos alunos iniciantes do estudo do violão. 

 

 

Álbum 1 – Primeiros Estudos para violão solo  

 

Título: Estudo 1 (Lição elementar I)                               
Tonalidade: Dó maior;                        
Número de compassos: 08 (oito);                                                                      
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4);                                                    
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                             
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição;                                             
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                  
Mudança de posição: Não apresenta. 



 

 

Título: Estudo 2 (Lição elementar II)               
Tonalidade: Dó maior;                                                                                          
Número de compassos: 10 (dez);                                                                         
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4);                                                    
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                             
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição;                                             
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                  
Mudança de posição: Não apresenta. 

Título: Estudo 3 (Lição elementar III)                                                                                        
Tonalidade: Dó maior;                                                                                          
Número de compassos: 12 (doze);                                                                       
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4);                                                    
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                             
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição;                                             
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                  
Mudança de posição: Não apresenta. 

Título: Estudo 4 (Lição elementar IV)                                                                                         
Tonalidade: Dó maior;                                                                                          
Número de compassos: 10 (dez);                                                                      
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4);                                                    
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                             
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição;                                             
Dinâmica: Ausência de informações;                    
Mudança de posição: Não apresenta. 

Título: Estudo 5 (Pequeno Estudo I) 
Tonalidade: Dó maior; 
Número de compassos: 15 (quinze); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos;                    
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Não apresenta. 
 
Título: Estudo 6 (Exercício)                                                                            
Tonalidade:  Lá menor com modulação para Dó maior;                                       
Número de compassos: 22 (vinte e dois);                                                                
Fórmula de compasso: Ternário (3/4);                                                           
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                              
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição. Detalhe da melodia no bordão 
para o desenvolvimento do polegar;                                                                        
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                   
Mudança de posição: Não apresenta. 
 
Título: Estudo 7 (Estudo sobre uníssonos) 
Tonalidade: Lá menor; 
Número de compassos: 10 (dez); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 



 

 

Objetivo do estudo: Saltos/Arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo 8 (Dança)  
Tonalidade: Sol maior; 
Número de compassos: 17 (dezessete); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Não apresenta. 
 

Título: Estudo 9, (Estudo Dó maior I)                                                            
Tonalidade:  Dó maior;                                                                                         
Número de compassos: 14 (quatorze);                                                                
Fórmula de compasso: Ternário (3/4);                                                          
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                             
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição;                                              
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                  
Mudança de posição: Não apresenta. 

Título: Estudo 10 (Pequena valsa)                                                                  
Tonalidade:  Dó maior;                                                                                          
Número de compassos: 09 (nove);                                                                         
Fórmula de compasso: Ternário (3/4);                                                           
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                              
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição;                                              
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                   
Mudança de posição: Não apresenta. 

Título: Estudo 11, (Pequenos Estudos II)                                                      
Tonalidade:  Dó maior;                                                                                         
Número de compassos: 07 (sete);                                                                         
Fórmula de compasso: Ternário (4/4);                                                           
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                              
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição;                                              
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                   
Mudança de posição: Não apresenta. 

Título: Estudo 12, (Pequenos Estudos III)                                                      
Tonalidade:  Lá menor;                                                                                         
Número de compassos: 06 (seis);                                                                         
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4);                                                           
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                              
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição;                                              
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                   
Mudança de posição: Não apresenta. 



 

 

Título: Estudo 13, (Pequenos Estudos IV)                                                     
Tonalidade:  Dó maior;                                                                                         
Número de compassos: 06 (seis);                                                                         
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4);                                                           
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                              
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição;                                              
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                   
Mudança de posição: Não apresenta. 

Título: Estudo 14, (Assim dançava a vovó - mazurca)                                   
Tonalidade:  Dó maior modulação para Lá menor;                                              
Número de compassos: 24 (vinte e quatro);                                                           
Fórmula de compasso: Ternário (3/4);                                                           
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                              
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição, apresenta apojatura;            
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                  
Mudança de posição: Não apresenta. 

Título: Estudo 15, (Matilde - mazurca)                                                           
Tonalidade: Dó maior com modulação para Lá menor;                                         
Número de compassos: 24 (vinte e quatro);                                                            
Fórmula de compasso: Ternário (3/8);                                                           
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                              
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição. Detalhe da melodia no bordão 
para o desenvolvimento do polegar, com indicação de D.C ao Fim;                            
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                   
Mudança de posição: Não apresenta. 

Título: Estudo 16, (Pulso do coração - valsa)                                                
Tonalidade:  Dó maior com modulação para Lá menor;                                      
Número de compassos: 32 (trinta e dois);                                                            
Fórmula de compasso: Ternário (3/4);                                                           
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                              
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição, com ligadura de união;       
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                   
Mudança de posição: Não apresenta, apenas a nota Lá4, posicionada na primeira 
corda na quinta casa.  

Título: Estudo 17 (Sinhazinha)                                                                       
Tonalidade:  Dó maior com pequena modulação para Lá menor;                                                                                
Número de compassos: 28 (vinte e oito);                                                                                  
Fórmula de compasso: Ternário (3/4);                                                          
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                              
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição;                                             
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                   
Mudança de posição: Não apresenta, apenas a nota Lá4, posicionada na primeira 
corda na quinta casa.  

Título: Estudo 18 (Lição elementar V) 
Tonalidade: Sol maior; 
Número de compassos: 08 (oito); 



 

 

Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Não apresenta. 
 
Título: Estudo 19 (Lição elementar VI) 
Tonalidade: Sol maior; 
Número de compassos: 12 (doze); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Não apresenta. 
 
Título: Estudo 20 (Lição elementar VII) 
Tonalidade: Sol maior; 
Número de compassos: 11 (onze); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Não apresenta. 
 
Título: Estudo 21 (Lição elementar – Canção) 
Tonalidade: Ré menor; 
Número de compassos: 14 (quatorze); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Não apresenta. 
 
Título: Estudo 22 (Lição elementar - Estudo romântico) 
Tonalidade: Dó maior; 
Número de compassos: 16 (dezesseis); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Não apresenta. 

Título: Estudo 23 (Lição elementar - Estudo em Dó maior II) 
Tonalidade: Dó maior;  
Número de compassos: 15 (quinze); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Não apresenta. 



 

 

Título: Estudo 24 (Pequeno Estudo VI) 
Tonalidade: Lá menor; 
Número de compassos: 07 (sete); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Escala; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Não apresenta. 
 
Título: Estudo 25 (Lição elementar - Prática diária) 
Tonalidade: Lá menor; 
Número de compassos: 17 (dezessete); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Escala; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Não apresenta. 
 
Título: Estudo 26 (Lição elementar - Allegro) 
Tonalidade: Lá menor; 
Número de compassos: 18 (dezoito); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Escala; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo 27 (Lição elementar - Allegretto) 
Tonalidade: Dó maior; 
Número de compassos: 24 (vinte e quatro); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo 28 (Lição elementar - Estudo em Lá menor) 
Tonalidade: Lá menor; 
Número de compassos: 17 (dezessete); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Não apresenta. 
 
 
Título: Estudo 29 (Lição elementar - Estudo melódico Nº1) 
Tonalidade: Lá menor; 
Número de compassos: 12 (doze); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 



 

 

Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos/Arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo 30 (Lição elementar - Estudo melódico Nº2) 
Tonalidade: Ré menor; 
Número de compassos: 09 (nove); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos/Arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo 31 (Lição elementar - Estudo melódico Nº3) 
Tonalidade: Fá maior; 
Número de compassos: 16 (dezesseis); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos/Arpejos/Ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 

Título: Estudo 32 (Lição elementar - Estudos ponteados para divisão I)                   
Tonalidade:  Lá menor;                                                                                         
Número de compassos: 05 (cinco);               
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4);              
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                             
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição com ponto de aumento;                                             
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                   
Mudança de posição: Não apresenta. 

Título: Estudo 33 (Lição elementar - Estudos ponteados para divisão II)                
Tonalidade:  Dó maior;                                                                                          
Número de compassos: 05 (cinco);               
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4);                                                     
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                     
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição, o estudo começa em anacruse;                             
Dinâmica: Ausência de informações;                     
Mudança de posição: Não apresenta. 

Título: Estudo 34 (Lição elementar - Estudos ponteados para divisão III)   
Tonalidade:  Dó maior;                                                                                          
Número de compassos: 06 (seis);                                                                         
Fórmula de compasso: Binário (2/4);                                                            
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                              
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição com ponto de aumento;       
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                   
Mudança de posição: Não apresenta. 



 

 

Título: Estudo 35 (Lição elementar - Estudos ponteados para divisão IV)   
Tonalidade:  Lá menor;                                                                                          
Número de compassos: 05 (cinco);                                                                       
Fórmula de compasso: Binário (2/4);                                                            
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                              
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição com uso de colcheias e 
semicolcheias;                                                                                                      
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                   
Mudança de posição: Não apresenta. 

Título: Estudo 36 (Lição elementar - Estudos ponteados para divisão V)     
Tonalidade:  Lá menor;                                                                                          
Número de compassos: 05 (cinco);                                                                       
Fórmula de compasso: Binário (2/4);                                                            
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                              
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição com célula rítmica de síncope;                                                                                                              
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                   
Mudança de posição: Não apresenta. 

Título: Estudo 37 (Lição elementar - Estudos ponteados para divisão VI)   
Tonalidade:  Lá menor;                                                                                          
Número de compassos: 09 (nove);                                                                         
Fórmula de compasso: Binário (2/4);                                                            
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                              
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição com uso de síncope;                                                                                    
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                   
Mudança de posição: Não apresenta. 

Título: Estudo 38 (Lição elementar - Estudos ponteados para divisão VII)  
Tonalidade:  Lá menor;                                                                                         
Número de compassos: 09 (nove);                                                                         
Fórmula de compasso: Binário (2/4);                                                            
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                              
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição com uso de quiálteras;                                                      
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                   
Mudança de posição: Não apresenta. 

Título: Estudo 39 (Lição elementar - Estudos ponteados para divisão VIII)         
Tonalidade:  Lá menor;                                                                                          
Número de compassos: 05 (cinco);                                                                       
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4);                                                      
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                              
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição;                                                       
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                   
Mudança de posição: Não apresenta. 

Título: Estudo 40 (Lição elementar - Estudos ponteados para divisão IX)   
Tonalidade:  Lá menor;                                                                                          
Número de compassos: 04 (quatro);                                                                       
Fórmula de compasso: Composto (6/8);                                                         
Andamento: Ausência de indicação de andamento;                                              



 

 

Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição;                                             
Dinâmica: Ausência de informações;                                                                   
Mudança de posição: Não apresenta. 

Título: Estudo 41 (Lição elementar - Estudos ponteados para divisão X)     
Tonalidade:  Lá menor;                        
Número de compassos: 12 (doze);               
Fórmula de compasso: Ternário (3/8);              
Andamento: Ausência de indicação de andamento;              
Objetivo do estudo: Leitura na primeira posição;                                            
Dinâmica: Ausência de informações;                              
Mudança de posição: Não apresenta. 

 

 

Álbum 2 – Estudos didáticos - Chorinhos 

 

Este volume, que intitulamos Série de Estudos didáticos - chorinhos, reúne cinco 

Estudos sob o gênero choro. Todos foram escritos na tonalidade de Lá menor e 

construídos com poucos compassos, de forma a atender demandas técnicas de 

alunos iniciantes no estudo da técnica para o violão. 

 

Título: Estudo em forma de choro                                                                  
Tonalidade: Lá menor; 
Número de compassos: 12 (doze); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Ligados/Saltos/Arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Chorinho didático 1 
Tonalidade: Lá menor; 
Número de compassos: 13 (treze); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Escalas/Arpejos/saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Chorinho didático 2 
Tonalidade: Lá menor; 
Número de compassos: 18 (dezoito); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: não apresenta; 



 

 

Objetivo do estudo: Escalas/Arpejos/saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Chorinho didático 3 
Tonalidade: Lá menor; 
Número de compassos: 17 (dezessete); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Escalas/Arpejos/saltos. Ligadura; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Chorinho didático 4 
Tonalidade: Lá menor 
Número de compassos: 21 (vinte e um) 
Fórmula de compasso: Binário (2/4) 
Andamento: Ausência de indicação de andamento 
Objetivo do estudo: Arpejos/saltos e síncope 
Dinâmica: Ausência de informações 
Mudança de posição: Não apresenta, exceto a nota Lá 4, posicionada na primeira 
corda na quinta casa.  

 

 

Álbum 3 – Estudos didáticos - Rondós 

 

Os três pequenos Rondós que compõem o Álbum 3 são caracterizados por um caráter 

jovial. Escritos na tonalidade de Dó maior, podem ser citados como ideais para 

introduzir o conceito da forma rondó para alunos iniciantes. 

  

Título: Estudo Rondó 1                                  
Tonalidade: Dó maior; 
Número de compassos: 25 (vinte e cinco); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos/Arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo Rondó 2 
Tonalidade: Dó maior; 
Número de compassos: 24 (vinte e quatro); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 



 

 

Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos/Arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo Rondó 3  
Tonalidade: Dó maior; 
Número de compassos: 27 (vinte e sete); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos/Arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
 
 

Álbum 4 – Estudos didáticos – Prelúdios 

 

Neste álbum, composto por dez pequenos prelúdios, apontamos o uso de elementos 

técnicos como saltos e arpejos, a partir de melodias simples. Como característica 

presente em outros álbuns, notamos o uso de um segundo título para algumas peças, 

como no caso dos prelúdios intitulados “Adeus ao violão” e “Estudo de concerto”. 

 

Título: Prelúdio 1 (Pequeno prelúdio) 
Tonalidade: Mi menor com modulação para tom homônimo; 
Número de compassos: 28 (vinte e oito); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Não apresenta. 
 
Título: Prelúdio 2 (Adeus ao violão) 
Tonalidade: Dó maior; 
Número de compassos: 24 (vinte e quatro); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Prelúdio 3 
Tonalidade: Lá maior; 
Número de compassos: 36 (trinta e seis); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 



 

 

Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Prelúdio 4 
Tonalidade: Lá menor; 
Número de compassos: 12 (doze); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos e arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Prelúdio 5 
Tonalidade: Mi menor; 
Número de compassos: 11 (onze); 
Fórmula de compasso: Binário composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Prelúdio 6 
Tonalidade: Mi menor; 
Número de compassos: 34 (trinta e quatro); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Prelúdio 7 (Estudo de concerto) 
Tonalidade: Ré maior; 
Número de compassos: 39 (trinta e nove); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos e arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Prelúdio 8 
Tonalidade: Ré menor; 
Número de compassos: 10 (dez); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos e arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta 
Título: Prelúdio 9 (Estudo Avançado) 
Tonalidade: Sol maior; 
Número de compassos: 13 (treze); 



 

 

Fórmula de compasso: Binário composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos, arpejos e pestana; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Prelúdio 10 
Tonalidade: Mi maior; 
Número de compassos: 17 (dezessete); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos, arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
 

 

Álbum 5 – Estudos didáticos - Divertimentos 

  

O Álbum 5 apresenta cinco peças denominadas pelo compositor de Divertimentos. 

Estas pequenas obras apresentam como características básicas a leveza e a 

singeleza, além de dificuldade mediana para sua performance. Desse total, três foram 

compostas em tonalidade maior, e apenas uma em tonalidade menor. 

 
Título: Divertimento 1 
Tonalidade: Ré maior; 
Número de compassos: 16 (dezesseis); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Não apresenta. 
Mudança de posição: Não apresenta, apenas a nota Lá 4, posicionada na primeira 
corda na quinta casa.  
 
Título: Divertimento 2 
Tonalidade: Lá maior; 
Número de compassos: 18 (dezoito); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos, saltos e ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Divertimento 3 
Tonalidade: Mi menor; 
Número de compassos: 23 (vinte e três); 



 

 

Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Divertimento 4 
Tonalidade: Dó maior; 
Número de compassos: 21 (vinte e um); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Allegretto; 
Objetivo do estudo: Escalas, arpejos e baixo alternado; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Divertimento 5 (Quiálteras e ligaduras) 
Tonalidade: Ré maior; 
Número de compassos: 23 (vinte e três); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos, arpejos e quiálteras; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 

 

 

Álbum 6 – Estudos didáticos – Noturnos  

  

O sexto Álbum contempla três peças citadas como Noturnos. Coincidentemente, todas têm 

início pelo uso de anacruse, sendo as duas primeiras compostas em compasso simples e a 

terceira em compasso composto. 

 

Título: Noturno 1 
Tonalidade: Sol maior; 
Número de compassos: 18 (dezoito); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Noturno 2 
Tonalidade: Sol maior; 
Número de compassos: 19 (dezenove); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 



 

 

Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Noturno 3 
Tonalidade: Sol maior; 
Número de compassos: 17 (dezessete); 
Fórmula de compasso: Binário Composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos, saltos e uso de pestana; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 

Álbum 7 – Estudos didáticos – Allegro  

  

Nelson Piló tinha por costume indicar aos alunos o uso do metrônomo para aquisição 

e desenvolvimento de equilíbrio de pulso e agilidade. Desta maneira, a série de 

Estudos denominados Allegro contém 5 pequenas obras que têm como objetivo maior 

a conquista de agilidade ao violão. 

 
Título: Allegro 1 
Tonalidade: Mi menor; 
Número de compassos: 32 (trinta e dois); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Objetivo do estudo: Escalas, arpejos e intervalos de segundas e terças; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Allegro 2 
Tonalidade: Ré maior; 
Número de compassos: 42 (quarenta e dois); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Allegro 3 
Tonalidade: Lá menor; 
Número de compassos: 13 (treze); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
Título: Allegro 4 
Tonalidade: Mi menor; 
Número de compassos: 48 (quarenta e oito); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/8); 



 

 

Objetivo do estudo: Escalas, arpejos, saltos, ligados e pestana; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Allegro 5 (Excêntrico) 
Tonalidade: Sol maior; 
Número de compassos: 25 (vinte e cinco); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Objetivo do estudo: Arpejos, pestana e ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
 

Álbum 8 – Estudos didáticos – Arpejo, escalas e velocidade  

 

O Álbum 8 contempla onze Estudos direcionados para o ganho técnico envolvendo 

arpejos, escalas e velocidade, em pequenas peças compostas em tonalidades 

maiores e menores. 

 

Título: Estudo Arpejo 1 
Tonalidade: Mi menor; 
Número de compassos: 11 (onze); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo Arpejo 2 
Tonalidade: Sol maior; 
Número de compassos: 13 (treze); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo Arpejo 3 
Tonalidade: Mi menor; 
Número de compassos: 35 (trinta e cinco); 
Fórmula de compasso: Binário Composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo Escala 1 



 

 

Tonalidade: Dó maior; 
Número de compassos: 19 (dezenove); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Escalas e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo Escala 2 (em Sol maior) 
Tonalidade: Sol maior; 
Número de compassos: 12 (doze); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Escalas e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo escala 3 (em Lá menor) 
Tonalidade: Lá menor; 
Número de compassos: 18 (dezoito); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Escalas e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo escala 4 
Tonalidade: Lá menor; 
Número de compassos: 15 (quinze); 
Fórmula de compasso: Binário Composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Escalas e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo Escala 5 
Tonalidade: Lá menor; 
Número de compassos: 13 (treze); 
Fórmula de compasso: Binário Composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Escalas, arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo Velocidade 1 
Tonalidade: Lá menor; 
Número de compassos: 16 (dezesseis); 
Fórmula de compasso: Binário composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 



 

 

Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo Velocidade 2 
Tonalidade: Lá menor; 
Número de compassos: 23 (vinte e três); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo Velocidade 3 
Tonalidade: Lá menor; 
Número de compassos: 16 (dezesseis); 
Fórmula de compasso: Binário composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 

 

Álbum 9 – Estudos em Dó maior  

 

A partir do Álbum 9, apresentaremos Estudos compostos em uma única tonalidade. 

Neste volume foram reunidos sete Estudos na tonalidade de Dó maior.  

Título: Estudo em Dó maior 1 (Balada) 
Número de compassos: 17 (dezessete); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Dó maior 2 (Ligados com salto) 
Número de compassos: 25 (vinte e cinco) 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Ligados e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Dó maior 3 (Melodia cantarina) 
Número de compassos: 21 (vinte e um) 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos, arpejos e pestana; 



 

 

Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Dó maior 4 (Ligados e divisão) 
Número de compassos: 16 (dezesseis); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos, escalas e ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Dó maior 5 (Melodia acompanhada) 
Número de compassos: 24 (vinte e quatro); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos, melodia acompanhada; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Dó maior 6 (Prevenção de acordes sucessivos) 
Número de compassos: 36 (trinta e seis); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos, saltos e ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Dó maior 7  
Número de compassos: 23 (vinte e três); 
Fórmula de compasso: Binário Composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos, saltos e escalas; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
 
 
 

Álbum 10 – Estudos em Lá maior  

 

Neste álbum, notamos uma marcante diversidade rítmica nas peças compostas por 

Nelson Piló. Títulos como “Jota”, “Milonga” e “Romanza” possuem características de 

peças de recital, ultrapassando seu objetivo principal como obras para 

desenvolvimento técnico. Como o próprio nome aponta, o Estudo intitulado “Pestana” 

tem como objetivo o exercício para dar maior estabilidade e desenvolvimento de força 

e equilíbrio na condução de vozes na mão esquerda.  



 

 

 

Título: Estudo em Lá maior 1 (Romanza) 
Número de compassos: 24 (vinte e quatro); 
Fórmula de compasso: Binário Composto (6/8); 
Andamento: Lento; 
Objetivo do estudo: Saltos, arpejos e pestana; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Lá maior 2 (Pestana) 
Número de compassos: 16 (dezeseis); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Pestana e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Lá maior 3 (Milonga à moda brasileira) 
Número de compassos: 17 (dezessete); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Pestana, saltos e ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Lá maior 4 (Melodia acompanhada) 
Número de compassos: 49 (quarenta e nove); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos, saltos e ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Lá maior 5 (Jota aragonesa) 
Número de compassos: 37 (trinta e sete); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
 

 

 

Álbum 11 – Estudos em Lá menor  

 



 

 

O Álbum 11 – Estudos em Lá menor se configura como a série mais diversificada, 

apresentando uma variante considerável de nível técnico exigido. O trabalho de 

aperfeiçoamento é executado por meio do uso de arpejos, saltos, ligados, trêmulos e 

escalas, em peças que passeiam desde o estilo contrapontístico até composições com 

caráter tipicamente brasileiro presente nos tempos da Rádio Nacional.  

 
Título: Estudo em Lá menor 1 
Número de compassos: 21 (vinte e um); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos/Saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Lá menor 2 
Número de compassos: 20 (vinte); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Lá menor 3 
Número de compassos: 11 (onze); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo Em Lá menor 4 (Tema para Josemar) 
Número de compassos: 15 (quinze); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Lá menor 5 
Número de compassos: 18 (dezoito); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Lá menor 6 



 

 

Número de compassos: 12 (doze); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos, ligados e pestana; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Lá menor 7 (Improviso) 
Número de compassos: 18 (dezoito); 
Fórmula de compasso: Binário Composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos, arpejos, ligaduras; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo Em Lá menor 8 (Cançoneta brasileira) 
Número de compassos: 21 (vinte e um); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo Lá menor 9 
Número de compassos: 17 (dezessete); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Escalas e ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo Lá menor 10 
Número de compassos: 21 (vinte e um); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos, saltos, ligados e pestana; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Lá menor 11 
Número de compassos: 33 (trinta e três); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos, saltos e ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo Lá menor 12 
Número de compassos: 12 (doze); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 



 

 

Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos e escalas; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Lá menor 13 
Número de compassos: 15 (quinze); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos, saltos e ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Lá menor 14 (Polca miniatura)  
Número de compassos: 36 (trinta e seis); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos, saltos e ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Lá menor 15 (Courante) 
Número de compassos: 20 (vinte); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Lá menor 16 (Perguntas e respostas) 
Número de compassos: 17 (dezessete); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos e arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo Em Lá menor 17 (Ritmo de Jota) 
Número de compassos: 25 (vinte e cinco); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos, saltos, pizzicati; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
Título: Estudo em Lá menor 18 
Número de compassos: 13 (treze); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos, arpejos e escalas; 
Dinâmica: Ausência de informações; 



 

 

Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Lá menor 19 
Número de compassos: 21 (vinte e um); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Lá menor 20 
Número de compassos: 23 (vinte e três); 
Fórmula de compasso: Binário composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos, arpejos e pestana; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Lá menor 21 
Número de compassos: 25 (vinte e cinco); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos, saltos e ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo Em Lá menor 22 (Movimentado) 
Número de compassos: 10 (dez); 
Fórmula de compasso: Binário composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Lá menor 23 (Arpejos e saltos) 
Número de compassos: 17 (dezessete); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos e arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
     
Título: Estudo em Lá menor 24 (Terças, Acciaccatura e mordente)  
Número de compassos: 11 (onze); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Terças, saltos, acciaccatura e mordente; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 



 

 

Título: Estudo Em Lá menor 25 (Tremulo pensamentos) 
Número de compassos: 33 (trinta e três); 
Fórmula de compasso: Binário Composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos, saltos e trêmulo; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo Em Lá menor 26 (Trêmulo) 
Número de compassos: 28 (vinte e oito); 
Fórmula de compasso: Binário Composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos, saltos, trêmulo; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
 

Álbum 12 – Estudos em Mi maior e Mi menor  

 

O Álbum 12 apresenta Estudos nas tonalidades de Mi maior e Mi menor. Ao todo, 

este Álbum contém 21 Estudos, com maior volume dos escritos na tonalidade de Mi 

menor. 

 

Título: Estudo em Mi maior (Quiálteras) 
Número de compassos: 13 (treze); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e quiálteras; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Mi maior (Andantino) 
Número de compassos: 25 (vinte e cinco); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Mi maior (Tocata) 
Número de compassos: 38 (trinta e oito); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 



 

 

Título: Estudo em Mi menor 1 
Número de compassos: 15 (quinze); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Mi menor 2 
Número de compassos: 11 (onze); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Mi menor 3 
Número de compassos: 17 (dezessete); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos, escalas, saltos e ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Mi menor 4 (Giga) 
Número de compassos: 16 (dezesseis); 
Fórmula de compasso: Binário Composto (6/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos, arpejos e pestana; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Mi menor 5 (Evoluções) 
Número de compassos: 31 (trinta e um); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos/Ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Mi menor 6 (Devaneio) 
Número de compassos: 17 (Dezessete); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Mi menor 7 (Técnico)  
Número de compassos: 15 (quinze); 



 

 

Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Mi menor 8 (Poema) 
Número de compassos: 40 (quarenta); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos/Saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Mi menor 9  
Número de compassos: 15 (quinze); 
Fórmula de compasso: Binário Composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos, arpejos e pestana; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Mi menor 10 (Gavota para divisão)  
Número de compassos: 18 (dezoito); 
Fórmula de compasso: Binário (2/2); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos e pestana; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Mi menor 11 (Para um desconhecido) 
Número de compassos: 19 (dezenove); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos, arpejos, pestana e ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Mi menor 12 (O Canto da Sereia) 
Número de compassos: 33 (trinta e três); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos, arpejos, pestana e ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Mi menor 13 (Quiálteras)  
Número de compassos: 22 (vinte e dois); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 



 

 

Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Mi menor 14 
Número de compassos: 27 (vinte e sete); 
Fórmula de compasso: Ternário (3//4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos, arpejos, pestana e ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Mi menor 15 (Tocata) 
Número de compassos: 27 (vinte e sete); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4) e ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos, arpejos, pestana, ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Mi menor 16 (Oração) 
Número de compassos: 34 (trinta e quatro); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Mi menor 17 (Salão) 
Número de compassos: 37 (trinta e sete); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
Título: Estudo em Mi menor 18 (Ornamento) 
Número de compassos: 22 (vinte e dois); 
Fórmula de compasso: Binário Composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Pestana, prática de acciaccatura e mordente; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 

 

 

Álbum 13 – Estudos em Ré maior 

  



 

 

Os Estudos em Ré maior apresentam uma maior variação de dificuldades técnicas. 

Notamos também neste álbum a presença de peças que receberam títulos 

secundários, utilização de compassos simples e compostos e o uso de mudança de 

posição em todas as peças.   

 

1 - Título: Estudo em Ré maior 1 (Ligados ascendentes) 
Número de compassos: 14 (quatorze); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
2 - Título: Estudo em Ré maior 2 
Número de compassos: 16 (dezesseis); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos/Saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
3 - Título: Estudo em Ré maior 3 (Polca para divisão) 
Número de compassos: 20 (vinte); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos/Escalas/ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
4 - Título: Estudo em Ré maior 4 
Número de compassos: 11 (onze); 
Fórmula de compasso: Binário Composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos/Arpejo; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
5 - Título: Estudo em Ré maior 5 (Quiálteras e saltos) 
Número de compassos: 14 (quatorze); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos/Saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
6 - Título: Estudo em Ré maior 6 (Ala Márcia)  
Número de compassos: 27 (vinte e sete); 
Fórmula de compasso: Binário (2/4); 



 

 

Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos/Saltos/ligados/quiálteras/ornamentos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
7 - Título: Estudo em Ré maior 7 (Passeata) 
Número de compassos: 18 (dezoito); 
Fórmula de compasso: Binário Composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos/Saltos/Ligados 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 

 

Álbum 14 – Estudos em Ré menor 

  

Embora apresente apenas quatro Estudos na tonalidade de Ré menor, este volume 

contempla vários aspectos técnicos. A maneira como o compositor explora as notas 

no braço do instrumento, com o uso de saltos e mudanças de posição, permite o 

desenvolvimento da leitura e reconhecimento das notas nessa tonalidade. Esta série 

se configura em material didático para o desenvolvimento da leitura no braço do violão, 

bem como do uso de saltos e ligados. 

 

 
1 - Título: Estudo em Ré menor 1 (Melodia) 
Número de compassos: 24 (vinte e quatro); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Con grazia; 
Objetivo do estudo: Saltos, arpejos, pestana e ligados; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
2 - Título: Estudo em Ré menor 2 
Número de compassos: 17 (dezessete); 
Fórmula de compasso: Binário composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Ligados, saltos, escalas e pestana; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
3 - Título: Estudo em Ré menor 3 
Número de compassos: 26 (vinte e seis); 
Fórmula de compasso: Binário composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos, arpejos e pestana; 



 

 

Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
4 - Título: Estudo em Ré menor 4 
Número de compassos: 10 (dez); 
Fórmula de compasso: Quaternário (4/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Saltos e arpejos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 

 

Álbum 15 – Estudos em Sol maior 

  

O último álbum de Estudos para violão solo de Nelson Piló, organizado a partir do 

resgate de partituras ao longo de nossa pesquisa, apresenta quatro peças compostas 

na tonalidade de Sol maior, com o uso da fórmula de compasso simples e composto. 

Notamos neste volume o uso constante de arpejos, saltos, ligados e pestana.    

 

1 - Título: Estudo em Sol maior 1  
Número de compassos: 25 (vinte e cinco); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos e saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 

2 - Título: Estudo em Sol maior 2 (Arpejo) 
Número de compassos: 22 (vinte e dois); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos, saltos com execução de mordente; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 
 
3 - Título: Estudo em Sol maior 3 (Cascata)                                                    
Número de compassos: 20 (vinte); 
Fórmula de compasso: Binário composto (6/8); 
Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos, saltos, ligados e pestana; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 

 
4 - Título: Estudo em Sol maior 3 (Cantata)                                                    
Número de compassos: 17 (dezessete); 
Fórmula de compasso: Ternário (3/4); 



 

 

Andamento: Ausência de indicação de andamento; 
Objetivo do estudo: Arpejos, saltos; 
Dinâmica: Ausência de informações; 
Mudança de posição: Apresenta. 

 

Ao propormos uma organização provisória dos Estudos para violão de Nelson Piló 

listados neste capítulo, esperamos despertar a atenção de profissionais para o 

ineditismo dessa obra, seu volume e suas características didáticas. 

3. CONCLUSÃO 

Nascido na cidade de Belo Horizonte no início do século XX, o músico Nelson Piló 

destacou-se desde cedo por seus predicados musicais. Em busca de melhores 

condições de trabalho, deslocou-se para o Rio de Janeiro, à época o grande centro 

musical do país. Lá, desenvolveu sua capacidade como arranjador e compositor, a 

partir da intensa atividade que exerceu como funcionário da Rádio Nacional. Quando 

de seu retorno à capital mineira, devido à decadência do rádio no Brasil, Nelson Piló 

investiu na docência, atividade que desenvolveu até seu falecimento, em 1986.   

Em seus anos como professor de violão, ele criou mais de uma centena de pequenas 

peças que intitulava de Estudos, sendo sua única referência para o ensino do 

instrumento. Não criou apenas Estudos, mas também obras para piano e outras 

formações. Em quase sua totalidade, a obra do compositor permanece manuscrita e 

guardada por seus herdeiros. Sua obra é extensa, e mesmo com o esforço desta 

pesquisa sabemos que nosso trabalho não revelou o total de obras do compositor. 

Ao propormos uma biografia do compositor e também a organização de seus Estudos 

para violão solo por meio da disponibilização de quinze álbuns listados neste trabalho, 

esperamos despertar a atenção de profissionais para as características didáticas do 

material investigado, estudado e editado. Ainda, esperamos colaborar para que o 

nome do compositor desperte o interesse para futuras pesquisas, pois seu acervo 

contém material sólido para a confecção de outros trabalhos que podem contribuir 

para solidificar o nome Nelson Piló como destacado compositor, arranjador e 

professor brasileiro. 

  



 

 

4. ANEXOS  

 

ANEXO 1 - Carta de anuência de direito autoral concedida por Alexandre Piló. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
ANEXO 2 – Programa do recital de defesa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

ANEXO 3 – Gravação em DVD do recital de defesa 
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